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, , , a Senhora. cheia e g•·,ça . .  

fiel A sua diretriz de verdadeira casa de educa·

çAo que núo deixa passar despercebida a 

oportu�idade de dar \'alor a quem tem, de se re-

ozijar com os bons exemplos tanto d� alunos 

�omo de professores seus ou de fazer iust1ça a 

quem a merece por suas aptidões e quahdades 

morais e inteleituais. o Colégio Leopo�do a_ca�a 

de prestar sig-01ficattva homenagem. nao so 
d 

e 

respeito e admiração. mas sobretudo de sauda e 

aquela que. durante mms de dois lustros, perten

reu ao seu corpo docente, honrando-o s?brema

neira : a veneranda prof." Albertina Martms _Tor

tes, falecida em maio do ano passado em RI.car

do de Albuquerque. inaugurou-se, entre mamfes
tações comovidas de professores e alunos. ex

colegas e ex-discípulos da saudosa professora �e
francês e inglês. uma "das salas daque)e Colég10
com o seu nome respeitável. _bem assim _ com o 
iieu retrato, para que ela continue bem viva_ na 
lembrança de quantos a conheceram e est1m�
ram. de quantos a ouvlram com atenção e enle
vo, recebendo magnfficos ensmamentos. 

A encantado· A L A p 1 S 
quanto suas voze

d
-, lou,·arn� 

ra me t ró p ole :.;:_��.:...----- eruoçlio que se apo•s .,·a da 
mineira, traça-

d 

queles que pediam a s1 1a rm a 
da pelo .audo-

O M C I t y· 
comunica,a-se á m u ! t i d a o. 

SO Aarilo Reis. anto e es e a 1rgem dando 11 0  ambiente t m tom 

;::��!�� f�ir:!i -------------i---------_ i�elfa����-1
�:::i:.:;�d ;�'.

s

��: 

fez muito bem o Colégio Leopold_o prestando a 

da Engenharia gos, portadores de doençt1• 
Brasileira. en-

rfo , ,, !ncuravels pediam em alta, 
tre lágrima• e orações, ª

_
' caba , . 0_.,__•-� •o�• vozes ou apenas balbu<:iavam, 

de vibrar com a inesqueclvel ��- "-" em suas ans!as de cu�a. :'ie· 
visita da peregrina Virgem ubuma solenidade cohllegulu 
de Fatima. . emocionar tanto qmmto essa. 

, celeste visitante, que há 
I 
uma chuva torrencial, priv.in 1,u,am por padiolas, leitos. ca-, Doentes., !70l:unlOr& (! a s 

mais de sete lustros apare- do-os de se aproximarem du , !eiras de roda<. enquanto mals variada& inolêstliu. deo
ceu a três pequeninos pasto· celeste manto da Virgem, nu crianças � _lo�ens _atrngldo_s, tilara111 JlO cprredor jli< S1,nu,. 
ras de Portugal. o "jardim da rua mensagem d� esperança ... pela parahsm 111!dnt1! engat,-1 Casa, ·dé!ronte do trono d" 
Europa à beira mar _ plant�- e pars gandio dos "batedore. nbávam n_,, m_e!o da multidão, Virgem, durante ,intc m tnu -
do", é o assunto obrigató�10 de carteiras". ou pelos Jardins e gramado,. tos. Como ainda ha,·ia per-
de tôdas as palestras de cris- Os poderes Exécutivo, Le- Houve um •·tri ,son" geral manecldo nas en!ermaria• 
tiios e anti-cristãos. grego; e gislahvo e Judiciá.rio e o Cl•- ,1uando os altos falante• auun- grande número de <' oente, 
troianos. ro irmanariu�-s� com o povo cihram n chega,1a ri , imae;em impossibilitados de se lenlll· 

Nunca Belo Horizonte teve da , apitai Mineira cm tocaci-
1 

da Virgem ue, P.itima_. Prece, tarem �o !_eito, !or�ou-,e _uma 
um período de tanta espiri- tes homenagens á �lensage,- em a ll:li rnt.es par l.\m elo, proc1ss�o inter.1.1, inJv " 110� -
tualidade ! ra da Paz. doentes. des1<1c,111do-se o; gem da Virgem -.os pa•.-ilhil�s

Em tôdas as rodas sociais. No bairro de Santa É!ige-
1 
Cllutioos e,n louvtl� da S.rn\> levar-lhes o _b_alsamo do seu 

Q)esmo nos centros de diver- nia, onde se encontra o prin- llítaculosa e o !uno de_ F<L- conso_lo espmtual. . $ões ou nas casas comerciais cipal núcleo hospi!alai· de Be tima, entoado ()ela mult!dilo A fim. de ser verí!!< ad" 1l 

�a av. A!onso Pena, Amazo- lo Horizonte. tõdas as suas , de enfermos e f1é1s, e acom- autentlc1dade _de curas Jul�•
nas, Tupinambás. Rio de Ja- ruas !oram tomadas de uma J panhado por um� banda de das extraordwár!�s, �or 1n
lleiro, t::spirito Santo. Bahia. multidão de parallticos, ale,- musica m ilitar. !luêncla da visita de. :'i. S. de 
Carijós e demais vias públi· jados de todos os tipos, dé· 

I 
E' absolutamente lmpossí- !'áti!tla, resolve�am tt.s • auto

cas ... conversa vai, conversa beis mentais. numa comove- vel descrever o que houve ridades eclesláshcaa e �édl· 
1•em. se comenta a ctiegada dora procissão. 1 em frente à Santa Casa de cos constltulr ·uma com1ssilo 
e partida de N. S. de Fátima. Improvisados 00 as!alto, se- , \fisericórdia, - descreve o que examlnará todos os ca-

Tiveram os belo-horizonti- gundo narra a imprensa local. j "Diário de Minas". As lágri- sos que s�riirem. 
nos mais sorte que os iguas- bancos que !oram ocupado, . mas brotavam naturalmente J Terão duvidas dos m_1lagre• 
suanos que foram vítimas de pelos doentes que se distrl- dos olhos dos doentes en· do celeste manto da Virgem?

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA O •CORRl!:IO DA LAVOURA• 

1 
l Ba r retadas com o ·cha péu a l heio . . . 

FRANCISCO MANOEL BRANDÃO 

devida homenagem a um dos mais aHos valo· 
res que já contribuíram para elevar-lhe º. con
éeito neste :\luniclpio. E procedeu com acerto e 
justiça porque. segundo todos nos asseguram, a 
prof.ª Albertina Martins Torres, apesar de sua
idade avançada e dos compromissos que assumi
ra de assistir e manter um irmão inválido, jamais 
faltara ao cumprimento de seus deveres como 
educadora no Colégio, pois tinha verdadeiro amor 
ao magistério e procurava enriquecê-lo com o 
ouro de sua inteligência e cultura, e enobrecê-lo 
com elegância e boas maneiras, com honradez e 
respeito à verdade dos fatos. Pertencente a ilus
tre famíliij, pois era filha de ministro e irmã de Os motoristas, trocadores, plesmente no següinte : elevar 
cônsules, intelectuais, politicos e altos funcioná- pessoal de oficina e escritório as tarifas, isto é, o preço das 

das Emprêsas de ônibus e Mi- passagens, que o ilustre horios !la República, educada que fôra em Paris e cro-ônibus sediadas no Muni- mem de negócio e transporte 
Londres. abandonara tudo ainda moça - rique�a. c!pio p,etenderam um aumen- julga muito baixo. Por exem· 
eonfôrto e . posição - e se dedicara a duas ta- to nos seus salários. Reuni• pio : em vez de 7 cruzeiros, o 

ram e continuam na "lona", j ao valor do trabalho por êles 
<:om os mesmos haveres e prestados à Emprês�. por que 
coni a resistênca orgânica de- não as atende à conta dos lu
bilítada pelas horas de traba- cros para formação dos quais 
lho intensivo. Quem progre- esses empregados concorre
diu foi sômente o capital do ram ? 

retàs _: a de ensinar por idealismo e com (nde- ����ega����� e ·:������
s 

fo� ' �
a
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ª
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s
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ar
:ra;a �a�I. pendenc1a moral, _e a de cuidar com desvelo e debatido amplamente _pelos in-

i 
Feito isto, a Emprêsa de Oni

bum1ldade de seu irmão paralit1co. teressados sob as vistas do bus Mauá não teria dúvida 

sr. Carmelo; o trabalho dos Quem multiplicou o capital seu� empregados v�leu para .da Emprêsa ? Não foi o tra· e':'nquecer a Empre�a, mas balho ? Pois então gue �vida nao vale_ para uma_ JUSt� re- c O m j'..lstiça e humamdade munera�ao na . raza9 d1reh parte dos hicros q\Ía o ftz:edessa riqueza. criada pelo es· ram rico em tão pouco tempo. 
forço e dedicação de cada· ·E garanto que ficará mais rico 
obreiro. ainda sem empobrecer nin· 

representante do Ministério do em reconhecer o direito dos 
A solenidade de inauguração da Sala Albertina Trabalho. 

1

5:us abnegados �ervido�es
'L 

Torres. e também do retrato da virtuosa irmã Posto em discussão o . as- _Ora .. sr. Carmelo, _nmguem 
-do =ande Alberto Torres tra sco e ·t . sunto objeto de "entend,men- poe duvida na •eficác1a .dwa 

.,. , . n rr u mm O Sim - tos" ou controvérsia, saiu-se ' solução ,E';;um, es,talo que não 
pies, mas_ deveras eX'J)ress1va, pelo que :epresen-, 0 sr. Carmelo, sócio-propnetá- ho11ra�!ª um Jesuita; um. •:e'!:'; 
tou em smcendade, em beleza de sentimentos e, rio da Emprêsa Mauá, com ,mehta , não se,. O bom sr. 
'M!cordação de uma vida gloriosa que merecia uma sugestão ou insinuação �a�::�� r:i�'::i"a 

1��:�:�i!�'frealmente qu,; se lhe conferisse honra ao mérito.i m�ito si,!"plória !.' "m,uito for-
ta grossa com os trocados do 

Se o sr. Carmelo acha este- guém. 
ja pagando mal os seus em- Fazer barretada com chapéu 
pregiidos� se ent,mde que o 
salário pago não corresponde (Conc:lue na 8• piioino) 

A s
d
a_la 

1

enc
1 
heu-se de• alunos �o Curso Científico,i :,"�;z

v
�e ��f��io��i ;�.���:: amigo liberai. Nunca tinha um 

VQ LTA -ex- ISC p_u OS da prof. Albertma Torres no Cur- se" e atender as justas rei- :niquei para um gesto de bÓn-
80 Gmasl81. Em nome de seus colegas falou en-' v!odicações dos seus empre- dade e desprendimento. Se REDONDA 
tão, recordando a dedicação admirável da mes- gados. Essa solução. a que po- um pobre na rua chegasse so- Depo_is de penetrarmos Vol- lubrificante. óleo creoso1ado. 
tra que ti,·eram, a sta. Margarida Alvare7• E na"o ,d,emos dar�. nome do autor - licitand""the uns trocadinhos ta Redonda com os olhos de óleo antracênico e ua!la pe-carmebana co' sist à guisa de esmola ou ajuda, b 1 1 - · -menos comoYedoras [oram as recordações da vi-, 

- •1 e sim- êle se coçava todo, metia a rast e ro smcero e patriota sada. Além do carvao coque 
'lia e d� obra da homenageada feitas pela direto-' ------------ mão aqui e acolá e, no fim, ����r��

1
:it�o"��

io
�:/�t

r
: �a 

do
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u
�

. 
a;ro�:f��: Til técnrea do Colégio, l)1'0I.ª Al.ll"ea Gonçalves, � .._, 

desapertava para cima !lo <'orrida do aço jorrando nos como cimento para as lábrl-tPela sra. �farta de Lourdes de Almeida Pereira .,./' �( 
� 

c9mpanheiro : - Não tenho um altos tornos. Depois de ter- cas próximas e pavlmeo\áç:lo 
: -e pelo prol. :Se\\'ton Gonçalves de Barros, s!nce- 1 

�':'-1--·- � 
tºstão t_rocado ... você tero Ai� mos visto o coque escorreu- de rodovias. 

,r,o admirador da educadora idealista que tanto 
-r-

r, r,:a�' am,go generoso - ".>ill\· do lncan_descente para o vá Para dar-se Idéia suéint• 
�fra de sua cultura. de sua nobreza e perseve-

�/. \ 

E' bem esse golpe que O 
gão. abrmdo-se uma aventda

1 
da arandeza de Volt,;. 1(.i-

_ -rança para a l<Jrmaçi'io do caráter de aeraço· es e 
,y_ ,, amavel diretor proprietário da de br�sll . Após olbarmos o donda diga-se que o pr�dlo, 

Õ " "::;:./- ma,s rica Emprêsa de Onibus despeJo do aço nas panelas ocupadn pela grande 1ud1h-11:eraç e� de braijileíros. 
-

do Município quer dar em e,- gtgantes�as, ctnt!lundo estre- Iria pesada, tem 1.2:JO metro, 
lo ex-diretor l<!t:nico do C'olégio Leopoldo, quelevanta tambem a mesma bandeira de idealis
;:o de A\be_rtina Martins Torres. colocando bem)to o _mag1st(<rw num_a luta sem tréguas para�ue a cultura se valonze �ada vez mais e os :�rmclp1os morais se �primorem sempre, descre\ eu, 1nncl'r& e <·om,J\·idamente no seu preitr, de 'Saudade, ah p_assai.tens mais impressionantes d� Vlia de Allierttn& Martins T,irres; a sua educa\·" e ·ulttn-a, a s&a cll1tnidade e noç·ã,, perfeita-� dever a._s.umpnr, " ,-cu am,,r à escola e rledicaç�o ao& ,uftffris, a su·� h •tm!ldade.  e ,, <·arinhr, 1 li('�&Jle�va a uma niutur" s1,Trcd!Jnt. " seu idreliz trmu.!J. Tóda a n,la de Albcrt1n·.t \loirtm, Tor-n:s 101 um 'belo exemplu dt, elevaçãr, moral ,. -mo 'educadora cumpetentt e irm:í dedicad; m 

O
• 

�cendo a hr,menai:em do Col(•gio Lwop!Jl<lo 'onde emonstra�a o Meu valor real ensmando 
. 

d cando os Jovens Íl..'tlassuanus.' 
e e U· 

\ ma do público, do Zé Pagan-1 
las azms pelo .espaço, Cómo quadrados de comprimento 

te, do Zé Povinho, Na reunq;-01 
logo. de attlflcio. Depois d_e nu seja como da Praça ""'"' 

o unico Que nlo tem voz ati· tudo iSlO que ª quàl9uer lei· A Gaterüt Cruzeiro. O , olum� 
va nem dele se cogita é ·0 p�-il 

�o encanta 0 entusia_sma. a de cimento ernpregndo nu 
1 b!1co PorlSSo &. desenvoltura gente pa�sa aos 8:1garismos e sua construção daria pan. 

com que a. 'empregador da av [I tudo aqmJo se agiganta. ama- edificar tO prédfo:s lguab ao 
,Nilo Pi,canha, pretende resoi-

i 
?.Onllica-se. Somos os m,uore_s de "\ Noite", 65 ponte� ro-

1 ver a justa reclamaç.lo dos prodUt!)res de aço da Ameri- lanl�� cobrem 10 quilômetros, -----=-'-- e:npregados da sua emprêsa, <.'a. Latma, n�s�os �orno& _só I carregando material e produ-
- Com metendo a mão no bolso do; encontral!l Slmtlares nos Es-, tos de uru plllra outro J,jdu. 

T é 
pad,e, o vereador seus fregueses. tadós Umdos e n� Russ1a. Os A estrada de rerru mtetou os Montes Paixão é qut= to1 1 rna1ôr<"s da vetha Europa pro- 6 ·1õ t esperto. Mas o sr. Carmelo não des-

, 
duzem 700 toneladas diárias corre qm ine ros numa e,. 

_ E' verda confla de nada. Nem se lém· os nossos 1000 1 · tensno como de S4o Pttulo a 
optou por um 

di�r:a!to
hora fl bra que d • noite para o dia Para o leii:o. ·volta Redou- Mogf das Cru.zes. 
· · prospe�ou, enriqueceu numa da qu�r dizer ttço. Todavia a Em 19..a5 fabricávttmo::. 36,7�11

xJ. - O 
d 
baixinho Montes Pai- progressão espantosa. Há três �runde �íderuri::fca produz do que consumíamo:s e lm·0 e e amatgar hem '? ou quatro anos chegou a Nov1t

l 

muito mais · trHhos, pla<.•as, portavarnos ti::S.� º ll· Em 1952 - Não parece, mas �te en- lguassu com alguns calham· barras, chapas ricas e gro�· lffipvrtámo::i. apenas 29,4 ° o � xerga long�. quando se trata bequts, tomou conta das prio- sa'-; a. trio e 8 quente chapas produzimos 70,6º 0 !de g .. rantar o seu futuro �ipa1s Unhas 8 hoje tem uma gulvunlzacla� tt folha;·d�-nan- Grande obru. que facilita. o 

cartório, onde pudesse a1untar I motori��ua�to isd
so. os Sf:US trilo bruto t, pa:a ustradaii. eu:s dJvisai.t. 

- E estt. certo : demonstrou ;�:n
d�

J 
alguns ?0,1hU"- que <ires E há os tiub�produtos : 100:-.so desenvolvimento e tJUtt logo que tinha Paixão por um te·· E

u nve1a a 'Copa Nor· 
1 

l::hmzol, tulcol. xu.lol, uka· economlU\ uossas tilo ��\o'Q'i• 

Montes de amarelinh1:1s... _s. roe� ores, meca-. ugua. 1monJaca �uUnto da 

JOVEMS : AGUARDEM O "<iRANDE 1CõHCüRS'õ""SiHF ôNiA''lAMAZõ'ttí(�:; !



2 
tôRR�IO DA LAVOU RA 

.�umenlo de tarifas nos ônibus F i m de Semana l FatoSPol iciais

D ,mlog�, 5 VII -1053 

Na seguMa me-a redonda tle empregados e emprega dores ,113 emprê::Jas de onfbus. parn resolver problemas de melhoria de salarios. um dos participantes no debate referiu-se que a determinada emprêsa fõra permitido o aumento de lftrlfas pelo poder publico e a outras nüo. 

O governador de 110,,a rl<laóe Ja nos tirou, do bko da pena. dois assunlos para dois comentários t\QU i  nesta� cotuoai;;. O pnmeiro foi o ca�o rlas ma� nilha(; e,-tournda.o, em. rrente à GaruJte Pagl-. na ª'"Lira Ca-ltro. Aquilo ju. e-o HO\"l\ \empn e. Qui.ndo no.; d1.Jptrnh,HHn-1 a relatar o ftto. ja hunentado e re�ta. ma lo por to lo.:; aqu\•le� que 1>ur alf OfiO tinham n1ai1J ondd 1>.t-;�:u, ei� que sur_��m no lo,•111 rita·lo, e em heJa manhü. alguns homen--; da Preteitura e iniciamo trab.1lho ne.�i:,ssario e ilJ ha muito esperado_ Uuar. damos a pJn,1, ma'3 tlc3.1hoi �nti�fcito� com a pres-11\ÇL\ do L'..lít Amar.ti F1I 1 ,, com quem pilhcnamo.;. 

Podemos dizer que a emprêsa beoetlclada foi a Silo José, que conseguiu autoriz 1ção para elevar as tarifas na, linhas que explora, 
Essa eoncessllo e·a obteve cm virtude de ter satisfeit,,, hA mose�. tndaR as exigencia!\ feitas por urna comissiic uornead,, pelo Prefeito para estu•lar o ª""unto e que er, composta do� srs. Antonio tJe li'relta. , Quinlela, Eul"ico Côr tes, Oscar 8oares, dr. Olegario Pa heco tlu Rocha � dr. Fer naudo Celau Guimarães. 
A 8uo .José, pelo que soube.nos. foi a unlca empresa a requer2r ,·istoria para os seus carros. cm numero lle 26 e a apre;eutar seguros referentes a todos êies, sntls!aze:ido naquela cpoca as exigeocias foitas pela rneoriooada comlssiio especial, para que pudesie aumentar as tarifas. Hoje em dia, no entanto, a Silo José oilo vem corres pondeodu mais A espectatlva quanto ao numero de carros e A obedieocia aos horarios, deixando assim de servir bem nos passageiros, e por isso mesmo já tendo sido multada pela Prefeitura. 

Sônia Maria na 
quette Pinto 

Ro-

DATAS INTIMAS 

A jovem pianista Sônia Ma
ria, filha do distinto casal Gil
berto Argenta, vai tocar na 
Hádio Roquette Pinto a 7 e 
14 do corrente, As 19 horas. 
tomando parte em programas Fizeram anos oo mês de 
c,rganizados pela rererida junho último : emissora. Esta noticia cons- _ 07 menina Maria Cartitue um pr11zer para os admi- meo. - ri111a do sr. Antonio Riradores da inteligente aluna da beiro e de d. Cidéa de Melo prof.• Liddy Chiafarelli Migno, R'b i , 
ne. · 

1
_: 29'. ata. Marih da Gloria 

Babo (Zazá); 

Sala Albertina Torres - 30· Sln. I.Uia de Moura 
Raunheitti. 

1 
Ante-ontem pela manhii, Fizeram anos neste mês : 

1 
q Jl.ndo se inaugurou no Co- _ 1. Jovem Ellauzlna dos légio Leopoltlo a Sala Alber- Santos Filha; tina Torres. juntamente com _ 1, sta. Raquel Olfmpia da : o retrato -da ve.1eraoda pro- Rocha; fessora de francês e inglês _ 1 , menina Maria L u cl a : daquele estabelecimento de de Figueiredo Coimbra; 1 ensino, a sta. Margarida AI- _ 1, sta. Maria Pereira Be-varez disse as seguintes pa- lém· lavras : _: 2, ten. Roberto Cabral, 

eia num momento tã.o expres- _ 2, sta. Amella Ionete Lo-

O seg:uu.lo as�unto {oi com relação à areia n.cmnulad,l junto aos 111�1 > i•fius da raa �I 1jor Ant�c,to do \'alo (rua do ('""' terlo). l'<1ml1:•m há !lias, nesse lo...:al. encontr,,m<H tnll.Jalh .. Hlor�.; da l ... teleitura cm at:viJarle n,\ rem");lo dessa-; a e:a,. �1:.tis uma vez nos nlegramo"i com o serviço que se executava e com essas duas colncidencias. isto (•, querermos comentar !atos e o sr. P,·e!eito mandar executá-los antes do nosso comeotar!o. Novamente fui levado a guardar a pena. Se fosse sempre assim, procuraríamos outros assuntos ou então passaríamos a aplaudir suas providencias em vez de reclamá-las. 
Esperamos que outras ruas recebam a visita 

desses operarios, principalmente nas vias principais 
que devem ser limpas com mais rrequeocia. A rua 
Bernardino Melo. devido ª" termino de importante 
obra, até em frente ao Mercado. naquele trecho, está 
coberta de areia que, com a pn•sagem dos carros, 
ninguém suporta a nuvem de pó. E como está no 
centro da cidade ... 

E. já que "estamos" no Mercado, vamos apro
veitar o ensejo para pedir medidas ao sr. Prefeito 
no sentido de se fiscalizar melhor e com mais eoer
aia os vendedores na leira. aos domingos. no que 
diz respeito à colocaçilo de suas barracas. Há os 
que se acomodam bem, deixando livrn o espaço 
central da feira, mas bA os que deixam a calçada e 
se aproximam do centro da rua, criando dirlculdades 
ao transito natural das familias que ali vão com
prar mercadorias. 

E nilo podemos esquecer os vendedores que 
espalham suas mercadorias em jornais no centro 
da rua e os celebres carrinhos amarelos com sor
vete ... Uma fiscalização permanente melborar1a mui
to em ordem o aspecto dessa feira que aument_a ,.de 
domingo para domingo, ameaçando ate "subir a 
ponte de nossa principal via ferrea... E essa mesma 
fiscalizaçilo poderia se estender até às balanças 
desses referidos �endedores. porque nesta. ép�ca 
em que o povo nilo sabe mais onde buscar drnhe,ro 
para cobrir as despesas que aumentam assustado
ramente, urge que as nossas autoridades venh_am 
em seu auxilio, a fim de evitar que se pa11ue C<>rO 
por um quilo e se leve para casa apenas oitocentos 
gramas ... 

Eis aí, sr. Prefeito, duas _Providencia_s que se 
tomadas Jogo, estamos certos, vu·ào . beneficiar. seni\o 
defender, a bolsa da dona de casa 1guassuana. 

B A R B O S A  M A R T I N S  

Inaugurando, boje, o retrato presidente da F. F. T. A.; daquela que 1ol entre nós um _ 2 menina Maria Isabel, exemplo de amor e carinho, filha cio sr. Artur da Silva e não poderia eu, aluna qué fui de d. Maria Asceoçilo da Silva; da prof.• Albertina Martins _ 2. •ln. Rosa dos Santos , Torres, manter-me A distân- Madureira; 

1 sivo ce,mo o que ora nos pes Martins; . apresenta. _ 3 sta. Teresioba d o s : -----,..---------------::--:----::--:::::::-. , Descrever º que !oi sua li- Santoi Barbosa . . quintanlSta · aube dos Cacado- 1 E e IGUASSUda entre nós, a sua assidui- da Escola de Medicma e , 1- , • • • dade ao trabalho, a sua de- rurgia do Rio de .Janeiro; . res de N. lgUaSSU RESUMO DOS ATOS DO SR 

Conto do vigá.l'io
HermeR Parrelro, casodo. comerch,ote, real-! •lcnt" à ru , B i rão de S!tlUs•e. em M .,•qul t11, contou urna h l - tórlu e,qul,it" n11 D<ll"1!1tci11 : doist rHlivi , ,u 1H d",c••nb�cH1o-c ,,borí111.r arn-no n,t rua,q1 1ur«n< 1 ,, v,•11 lcr - lh� gr 1ntl,;1 qu 1nti 1I ,,1., d• ��lj.nh 1•.  P�r:.; 11 ,1 1 1 r,uu-lh ,, qu rn tn , 1 1 1h1 ,  :! 500 cruze1-.· 1 , �_. E11tr,sgarn rn- !h�  P U 1.1\u, p:,ra guardar �nquaot11 1 � m  bu <C11r ª" lai• I{ 1l loh�0, um e mbruth,, t' mqu., u • t  1 r 1 .,m 100 mil c ruz-iro,, E volt!iram emcump 1,nhi , t le  1 tu t r1 • �. HCU-C, lí  1rn-nn , 1�  ter roubs,1n n -, rnbru lh  •, b , ter 110-lh a e 1ev11r1tm-on até 11 •ub l d.,�ttCili Qu, nd" lá cb�gou, o� 2.500 cruzeiros havlum de�a 1>a recl il 1 1  . . .

A.gressã.o a denta.da.a
Cid Ferreira da Silva. cabo naval, resldeoteoa  ru>l Paralba, 35, no Bf\lrro Juritl, aprtis11otooq u�ixa cootra Joaquim Ftirrelra da Cruz e eu"mulher C>1cilda Ola8 t ia Cruz,  que lhe teriam lovadido a casa e agredido a d tiotada� a su1 esposa

Amerlca. Stllee. 

Assalto e roubo 
João Braga Nev1,s, 28 uao�, solleiro, moto

ristn, resid�Dttl n11 Chntub11, e m  Mesquita, foi ali 
ttss1tltndo "' roub11do e ro 360 cruztiiros por cinco 
l odlviduos desconh ecidos. 

A.gressã,o à fa.oa. 
O auxiliar de Policia no Rancho Novo, Jorge 

Marli n•, 11 prese otou prea,1 na Delegacia o lodivi
<luo José Luiz dos S&otos, vulgo Pernambuco, 
,o l r dro, 'l.7 anos, m nrttdor na av. Nilo Peçaoba 
-/a., pur 1.,r  agr1,dido à faca o sr. Alfredo d�• 
N�ve• �olttiirn, 52 anos, morador na rua Ot11v10 
Tuquioo, �/o. O f11to ocorrera à noite D!l 11v. NL
lo Peçaoba, em frtiote 1lu Bar Coriog<1. A vitima 
1 o ttiroúU-3e no hospllal . 

A.gressã.o a. tiros 
O guurda c ivil  da Central, Orl1rndn Sá Pmto, 

morador em Aodrode A ritujo, queixou-se coatra 
, , i odivilluo Braga dti T11I, m o rador �m Areia 
Brnc.ca, o qu11I o agred_ira a tiros, fertodo-o na 
coxa. O queixoso, depois de medlclr-se no hoe-
1>it1tl d esta cidude, foi lrao,fuldo para o Gt1Hré 
e Guiole_ 

dicação aos alunos, tudo o _ 4. jovem Iwberto, hlho 
PRESIDENTE : que se quisesse dizer acérca do sr, Jesé Mar,a Teixeira e TORNEIO OE CAÇA OE 1953 de nossa saudosa �fostra, per- de d. Elzira Alegrio Teixeira: 

d rentes a) Encamin_har ao Jlireto_rderia sua beleza através das _ 4• ten. Yt1.ldonier Couti- Colocação os  concor L Palavras, ·porque o que ela 
nho· em ZS-6-53: Sooial o pedido do 5�- u!i 

Sarmento Cardos?; bJ incl�lr construiu não foi apena-s -com _: ,l, d. Amarica Martins 1o João Simonato 282 no quadro de soc,os propn�-

Desastre na. estrada. 
Pa.is Leme 

Na estrada PJSIS Le m e, e m  J�perl, o caml
nbilo l.?7.88 _ R. J., f.l irigidú por Nelson de Tttl,
perdeu A d i reção e chocou-se cootr'l um11 ped�a 
existeot "  nn margem da estrada. O ferrov111; o 

Frnoci,co Frag Ho, de 62 aoo-1, ca�ado, mora or

palanas, mas com iocansá- Coimbra, residente em Por- ·  zo Mariano José Adriano 274 tarios O sr. Brayd de Aime1· vel carinho, com verd�deiro tela; . JO Guarino Simonato 228 da Maurício e no Departai_nen-Pmor e admirável dedicação, _ 4, jovem Ehenice Ferraz 4o Gilberto c. Brolo 1 59 to Feminino as stas. L1 g iailuminando nosso cérebro para dd Paula. 50 Manoel J. Ribeiro Filho 96 \"igné Morais e E!ieth Vig_né que mais fàcilmente compre- Fazem anos hoje : . 6º Heli Lo�rosa . 75 Ferreira; c) expedi= carteira endessemos as belezas da . S'I 1 ;o Arnaldo Palmeira 74 soeis! à sra. Jolanda V1gné vi,la, instruindo-nos <'Om no- - d. Maria José da • l V!)-. 
· 8º Cesar Santos Palmeira 7 1 Morais; d) arquivar o Bule_thn 

quela estrad" sofreu graves farrmeolos o velo

�"t,l l ecer  DO ho;pital d �sllt C!dfldt V\at�va
s�':� 

llém 00 Climiohdo o mec11n1co our  v 
1 Dillº fie 21 n no,, morad, 1r na estri.du do Banana , 

u qu�l  r�ceb"U feri::oeotos sem gruvldade. "º"' 
táve1s eosrnamentos de �ua espooa do sr . . Juven�I da �11 

9, Roberto B ,roni Soares 65 Oficial n. s da LJO, e o ot1c,o longa exper1ênc1a. Ia. assim . .  va e residente em Piedade, 10 Antonio Gaspar Varino 59 do Centro Esportivo de Jl.macom bua ve meiguice. traus- - menina Giarlsse, Iliba _do 1 1  Luiz Ltnhares 36 dores, datado de 22-6-;-�3; e) portando-nos pará um mundo 

l 

sr. Manoel .ioaquim . Martms 1 ., Floriano Alves Teixeira 32 fornecer 2• via de cart!,ra so-melbor. H ,, porém. um dia e de d. Celeste Rihe1ro Mar- 13 José Marandola 1 7  c1al à sta. Enedir 1'erreira em que tudo chega ao seu tios ; . 14 Antonio M. F. Batista 1 4 Frasso; !) atender ao pedid_o fim. Mas nilo !ioda nunca a - jov�m Maria da Con
â
ei- 1 15 Adalberto s. Oliveira 1 1  do sr. Altamlro Borges de Fre1-lembraoça de quem, entre çilo, filha do sr. Antomo os 16 Ramiro Wohlers O tas datado de 29-6-53; g) nós, tanto realizou e tão 1tlto Santos Beato e de d. ,Julieta 1 7  �'irmmó Carlos Mendes O co�ceder demissão a ped,do, 

A V I S O  Á P R A Ç A  
soube colocar o seu nome de Corrêa Beato; . . 1 7  Horac,o Lima Araujo O do cargo de diretor de rute-

Üd I rmãos Mt1ttos 11 visam à Ptaç11 e par· Mestra, conduzindo-o aos mais - menina Leia Pmto da t7 Humberto Assunção O boi a Americo Ferreira dos 
d !tiram elevados píncaros da !morta- Silva; , S'J , t 17 Jurandir Costa Sousa O sa�tos, agradecendo-lhe os licularmeote aos seus Amigos, que a qu !idade. - sta. H e l e n �  1 ,es re 

17 José Tinoco O serviços prestldos; h) cone::'-
casa dé fiJrragenP, material elétrico, louçtl&, 

Ho Pronto Socorro 
Foram socorridas na última 

semana, 110 Ser.-iço de Pronto 
:-.ocorro do Ho•pital de ll(uas
sú, 1011 pessoas. 

A L U G A M - S E  

<lu1'd grandes loJ•e e uma 
IO•ttdi11ti DOY&t, em Vila de 
Cava, aotlg& Joaé Bulhõea, 
Jont,, á e•l1ção. 01 ru,. Munlz 
ll ,rr�to n<, 1 15, 119 e 12l .  
f"hoveo ao lf\do. Trut�r oa ru� 
C ,tlh, l78, Pllvun• Preço dd 
t,1 L.1 : i r,UJ cruz:.,Jro1. com 
cuolr,,tu ::! 2 

Ba
_
rbo

sªr.ª 
;
René ,·ao Boekel, re- ·-------:---::::::---; der a pedido seis meses e u 

t a ne)&rla 

Y d 
duae caeas á licença a partir deste mês, ao 

ulumloios, artigos par11 preseo es, p ,, ' sidente no Riu. 
BD em-·se rua B&rl1o do socio 'neraldo rerreira dos . d te sita à rua Marecbs) Floriano,A:-.'I\'ERSÁRIOS OE Tloguá e um santos. brinque os, ti ·• 

C 88 CASA \.IENTO •ítlo á E8trada Pilnlo Caeado. Nova Jguassú, 1 -7-53 
21)':!9 em frente ao E. C. lgua88ÍI, Era a 11 

Tratar com o er. Murllo Coei& Luir de Au,edo 
F • �andes 8 agora é O Bozar Ame, lcaoo, ondeFIiho, à rua Bar!lo do Tioguá, 

Diretor da secretaria � 
e r  

ê · d todos 
Fizeram anos oo mês de 

junho último os �eguintes ca
sais : 

_ 23, Oovaldo da Costa Fi
�ueiredo-MarJUa Pereira �'i
gueiredo; 

_ �7. ,João da Costa Mo
reira-1.aura Moreira. 

Renda e movimen
to de passageiros 

172, nesta cidade. 2-5 __________ 
1 espert1m m erecer 11 prefer oc 1a e ·. 

t M I Alves Esclarecimento 

1 
..,..,..,..,,.....,..,,,..,..,.. 

�.............,.-:;·-;. ªº?.e 
Em vista dos mal-entendidos 

G E N T L E M A N ... Missa em aca 
(Missa do 2 &niversárlo) 

veiculados neStd cidade e odJ
ã
a- . lixo S• você é gr8C8S 1 ·. teve nestti redaç o Não seJa pro · ... ,. Hermengarda Rodrtgue!-1 A .  �êncus: es� 

con eituado m�di· cased , e "'canta de galo em 
vt,o (Httzinha.), lilh_os. norll: 

� 
alustte 

ire No ueua, ª fim de ! casa. apresente nos �eus amt: 
Clarice da Silva convida •• l(l!uro t netos. conndam poi 1 <-> _dr, Jo . qu! n�o lha dizem gos urna corte,ra de IJ ,m Ma pessMS de :u.s relações_para meio des!e todos os p�rentes 

I 
eScl.ireceL_ . not ,:-:. pub1tcaU;1s rido", oterta de Ivam Matos, 

assistirem J mis:-.a em ac�o de e amig:os para 3S8lsh�em A r�s
.
pe'.to 

i��. • O Du ·, no "'ª 1 de
. 

vid ,mente assinadn p e l a  
gr ... ças a N. S. de F'áti"!'•• q�e mts111a do 2" aniversário que no mat.µ\ 

l l
"lr l

.1
-
ft"

i
l
\
J p. p .,s- •ma es,10.,a. ... 

/
mandara rel&r no_pro_xlmo d1a Nu m{>s cJe Junho ult1 ,10._ o mandariió rezar J)or alma de i cU1

� 
lo de q " 

• j :::.,_,::,:_ ____ --::-::::--=-::: 7 �1.:. i hor;,1:s. na igreJJ-Matr�z 
P • 

I• 1 numero de P••sageir�• reg,s. seu querido e�poso, pai., s'!-
, 
,.ua . 

F /\. B e< I C A N T E ,1<- ta cidade, pelo r�stabeleci-l '"-!ª um H ffi]  e11 tado no torniquete da l stação •ro e an), MANOEL Al.'_ES. • 

1 u· . . ratico p ,ra r11•·nto de sua r,tha \era Luc1a. u �u  , 
• local foi de 4:!IH I 1 ,  sub,nfo a �o dia 12 do co�rente, às 8-�º-

1
M1tnro1"a�e �e uuau P,o_c,sa·:I :�':la q,�m tabrica F. antecipa ,graJec,mentos a A • ..igu,m d,i Cvsta LI· renda no refendo rnes " Cr$ na J"reja de Santo A�tom

r J C U f 1,11,ai l>1 l"N va I g u a s  s u. q,1 . .,1�,, coonp>recerem ao ato , . , . 2!T , ar1t ga !::stradà da Su· l . 1 5t.C l7.'tj, sul>"rior e,n Cr,; n e sta ddade, ant0(>1pa•11
1

1'. , , ana que pas•ou. ''.'"º·'""·',. ' �  .,''. Rodi1 " ru , i d,�"''º· 1 e H�ford Roxv. <-o
d
rn 

l

43l.t 77.•,IJ à u,o m(!�
d
· d� m�i�. agradedm�ntoi; a . .  ti�º

,7, /�/ l 
_
�

.
!er!�:1 na Ma

.
ternillade �e �t'��-��1 . Ftunano ·1.ur, apt. 1 Nllv., fgirn ,�m, julho, 1 9\:.1. úL ..,, . 1r._.cuesia, p,r m<i�vo e E n<i periudo � a .' qu., as,i•trrem a ess o · . .  1, bebes sendo H ., " \ J . outro negóe,o, Tratar com o cor-rente o nu,nero de P.t81&Ke•; . lli{!u$o. , j li��·j�mtllno. ' · ·,,., � " '· prupnet1no Atona<, Silva, no roa foi de 4J.6flf, e a ,t>nda d 

i r.;,,va l�uassü, Julho, 1 !/.i.J. , oe. 
1�,_I 1-J e� �71la'• 411 • 



\.. 

CORR EIO DA LAVOUflA

I>omlo20, 5-VU-1953 
----

õ. QUÊ �DIZ UM ESPIRITA Dia Nacional do Comerciante R eco rd açõe s
"rl melro tra n sc u rso d e s sa 

cidade de !'lOVA Príburgc>
c o m e m o ração na 

a 1 6 - 7 - 1 9 5 3
Firmino d e  Carvalho 

(Especial pára o CORREIO O \  1.A\ º' ll \1  Léon Denis. que e conside
rado um dos maio1 es conti
nuadores de Allan Kard�C'. 
epreI;enta-nos <' espiritismo 
com uma imµardelidade rara 
em autores dedicados à cau· 
sa de uma doutrina. 

Em defesa do espirills�_o 
nifo só menciona ratos esp1r1-
tas. mas comenta sôbr� f�nô
menos anímicos que 1m1tam 
com perfeição aqueles. E con
dena, como um dos �nt�a.ves 
ao progresso do espmtismo, 
a credulidade excessiva de 
muitos adeptos. 

Em sua monumental obra, 
ºNo tnvisin�I", assim se ex
pressa : 

"A escrita sutomâtica-�Tui
tos ditados obtidos por êsse 
processo podem se_r atribuidos 
à sugestão inconsciente". (Pag. 

H�i o d e n d o o pensqmento. 
como vimos. exteriorizar-!'e. 
acontece em cert .JS casos que 
o pensamento do medium res
ponde à pergunta por êle pró· 
prio formulada. Dar•se-ia en
tão um fenômeno de auto-su
gestão involuntária. ou de su
gestão dos assis.tentes". (Idem). 

.. A incorporação - E' às ve
zes cruel e desolador saber
mos, sentirmos, ao pé de oós. 
um eote amado e desapareci
do. sem podermos com éle 
conversar; e se dotados de me
diunidade procuramos obter 
uma comunicação. não � me
nos percebermos. enquanto o 
lapis corre veloz sôbre o pa· 
pel, que o nosso pensamento 
1e intercala ao seu de um mo
do tão intimo que não pode
mos separar um do outro e 

que emana de 
���

e
�

m
��i�e� d�le'', (Pag. l(l'l). 

"0 homem c.:redulu é dolado 
de boa (é, a sl mesmo se en
gana inconscientemente e tor
na-se vitima de sua própria 
imaginação. -Aceita as cou_sas 
mais inverossimeis e muitas 
vezes as afirme e propa�a 
com entuSiéasrno extr�vag�n .e. 
E' isso um do.:, maiores es 
torvos para o Espirttisrr..o, uma 
das cousas que déle afasta� 
muitas pessoJS SP.nsat�s, mui
tos sinceros investigado• �s 
que não podem tomar a serio 
ums doutrina e fatos mal 
apresent;dos". (Pag. 1 10). 

A dedução a que nos lev&m 
êsses c,mceitos e de que_ sa
ber estabelecer d1feren�1ação 
entre animismo e espiritismo 
e não ser excessivamente cré
dulo são condições necessâ· 
rias a todos aguêles que pre
t -ndern lidar com a fenome· 
nologia espírita. 

E s T A F I L D E  

OH. fGRnnnuo DOURADO 

06 6USMAD 
ADVOGADO 

lnv�ntirio� • Testamento� • 
Sobreparlilha, ,  Loteamentn.;.. 
C?mpra e Venda e Regi--trn 
de lmóvei�-Contnto,  cm Cit:: · 
ral . Con�ulta . .. ôbre Oi .. �í 

dins lrabalbii:,tu. 
Horário : 13.00 àa 16,00 b•. 
Terças e quiotas-telr•• 

Ru 1 Mal, Floriano. 1 962 - Sob. 
trn lrente á pontt de Nova Jguasi.ú 

N ã o e s p e r e s  
Constancio C.  Vigil 

Não esperes para ser bom. oem para dar o que po
des, nem para reparar uma injustiça. 

• :-Ião esperes oportunidade para realizar uma ação oo
bre : busea-a. 

SAo esperes a que venha o o tendido : 1'á até êle. 
Não espere, para perdoar a teu inimigo : perdoa-o agora mesmo. 
São esperes que o, .iemais te laçam justiça : faze tu em tua coosciênc a. 
Não esperes o dia seguinte para compreender quão lnateis �são os afagos corporais e o amor n riqueza. �ão esperes até a hora de morrer para recoociliar�te com Jesus e para entregar-Lhe tua alma. 

Buenos Airts - Rep. Artentina - 1953 
Tradução dt SILVINO $1LV61RA 

DR. AFONSO FATORELLI
M E D I C O  O C U L I S T A  

Receita de 6c11ioa. - Doenças e operaç6es dos olboa. 
C:ONSYlTÕRIO : Raa Bernardino Meto, 1839 
EDIFICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IOUASSÚ 

II_Mirle : A ,arüt •e 15 •or11. St&lld&s, �aUIH t ltllal 

L I V R fl S  NflVt'IS

VESTIBU LAR
MEDICt-.; \ FAR'IÁCI . . · · - ·' A - ODO�TOJ. OGIA [);GE:-;l!AttlA - IJLIMICA - ARQC!TETURA 

A alas dilri11 - T •r•1� h•it1d11 - Prolusoru e1pec11liudo1 
Matrlculaa a berta• no 

IMSllTUTO ICiUASSUAHO DE EHSIHOR.a Btr111rd1ao Mrlu, 17il I l77 I • Nova i,uaa:.(; 

p R O G R A M A 1 "Agora é tc.trde. Inês é m ,rta··. Pobr•� ln�!! E"'!'.,i�. ra-
1 6 1 � belos alourados, qua,e sempre só. a cammh"r p•>r -� la.• º"'

8 btt. - :\li�:-Ja oa )fatrii local em loteoção t oM a e o 
,rvoredos agrestes. d-: v.-s·.as com:JS mul�1co1�;. pHf:>�\a s ·rn· 

l lecldos l aç· 11 nre triste naquele recanto, naquele ,:t,mb,,..nt.. anta1tr)nlco a J. 
9 b. \'islta ao Ceru,tério Pt'lbllC0, pat'u. a co oc 

·t�:i ;eus bons sentimentoi d� menina moça' 
de um'a c�r� de flores no cruzeiro. �audmia homenagem t 

se Inês ainda v,vess�. quererla d c�r i'.1� cm S.Ji:'VCS 
i�ntldade aos Rocjolt desapar�cld

d
os. 

BraKOIO Machado Neto. 1,alavras que �fast'l:iS,.. de st.n ímagina: 'I' qu ,ls.1u;r ,,..:,a d� 
H hs. - Recepção eo �- C érclo e da ca tessentimento meu ou dos meu.:; p,1,r:1 cu.f\ (!l I N 10. l,'lic>' e,a 

Presidente da Confede
d
raçA

0
o
d�:c�9

n!l
n�âad�: comerciais do  muito metg1 e a desp-:1 t·.> d" rnlnh; t •nr.., d.1.J �. l·in.,:, ano:S 

1·avana de dele�ndos e t 3· apen.Js, �valiava seui senti'Tl'"ntO::,. 
País , lodo lf'.\�S- be.rda:o do p11. U'T\ blrb.:1ro saxJo de, b. ... lxo, ins-. 

15 bs. - \'.islla à Fundação G(:tulio \ ar�as. segu 
;mt,s, n, máximo dez por cen·o de seu ,sangu�. O r<:Jto <'t.J. 

:-1e uru passeio pelos arredores da CL<la.de. 
U udt tie sua mãe brastteira, como lÕJi;1S as mãe:; da nob-.. n,ça, 

16 h s. - lnauguração do retrato do dr. ,Joil.o a 
piedosas, sent mentais. 

d
'
Ol

i
v

�lfªhs - Coquetel oterecido pela A. C. 1. A. N. F. 
e fisic�.

rªe'::.ºb 
u
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sne
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!oh.?
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�
o

u:{::.�:
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e�� 18 h::;: - �Jesa redonda das C!asses Produtoras para 
revoada a ensombrada alameda íngreme. até o p�teo d::\ 

debates de assuntos vitais , do lnJeresse �o 0
1��;[;�ºd

a Con Igreja e, circundando-a. tomámos o lado m·,is amph Lá em 
20 bs. - Banquete ofererl ° 

F
a

d
os r

�
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d Associa- baixo estavam as cgsinhas muito brancas. umas cobt:"rtas de 
redera,;iio Naciooal do Comércio\ _e eraç O as . d:1 zinco e outras de palha. A esm ,. desorde:iadamente. sem ch
ções comerciais <lo Brasil e de 1 uri_smo_ e �!'spl(alldade 

a t-eção alguma, entrámos a Jogar pedras que de esp•ço a es-
Rio de Janeiro. Associação romerc1al ue . �1ter61. Feder 

ld õb f Ih taii Ç•o das Assoc,·ações Comerciais, industriais e_ Rurais do paço produziam estridentes ru . os s . r� as o as me c"s-
" � d Ni 6 , lguém do nosso bando viu pnmeiro e gri t �U : - Lã. vem o Estado do Rio e <.:omercio Varejista e 1 ter t. 

�l .:mâo, corre ! Eu também cQrn, ma :J o monstro , !az-en J,., uso 22 hs. - Encerramento das solenidades. 
. eº :,eu chapéu, um vasto chapéu-cartola, arreme3S0U-0 com 

iolencía, embaracando-me nas perna9 e pr,>dutindo-:ue vlo
\enta qued i. Foi quando a fe a. enraivecida me seguro I t:om 
\,lm& d.:t.s p�s -tdas mãos, me su3peodeu no ar e com a outra 
fne deu t�emenda pan"ada, atirando-me l:_m segu:da ribance1-
ta abaixo. Avisada minha boa e santa mae. correu ela a bu3-
car-me. tomando-me no colo ain�a sem sentados. l\!eus ir· 

Dr He l io  C iann i  Marins ° 
C I R U R G I A  G E R A L  

Médicn A�..,h,t. CH,1ica Cit úrg ic:t do H ,• p  1•1 I . A . P. E.T.C.

Consuh{)r10 . H.1>�t11ênc1" : 
R .  \\:d. F oru n , P..-1 ,coto. 1 70g R. Bernar\1111 1 1 \.\1 '"· H�9 

Tel � ·,-;-J2 J - EJif  P•l•drno 1 els . ,50 •· ,�0-,J l i  

u,arlornente das ltl às :!O 11.i. Ao• sáb•dos e/ hor� m•re1HI• 

1 fnãos. os _unicos que p:,deri1m tomar prov�de_nciRs. e-1t-tVam 
tora e assun, da mesma, debulhada �,n lagn111ct.:t, µr .:l'.1osas 
lagrimas de minha mãe, vai comigo a. �sa do sJbd 1eg�n , 

.----------

• pedir punição pJl'él o malvado, pois tamanh , :)elvdge, iél n�o 
devia ficar irripune. Mas ficou . .somente $. ,torç..1 imut 1vtd do 
Poder Divln-o se insurgiu c.-:>ntra ·. a .pi ;SiVtçiRde de um e a 
brutalidade de outro e, ass:im, St!m a intervenç}o humana. o 
chacal g':°'rmãní�o. a o ·atravessari.tma ponte. p.udeu O equlll
brio e foi encontrar a morte no-fundo do valão. EstJ'-'ª fei-

1 ta a justiça. Isso que ai vai -descríto. passou-se com o autor 
destas Unhas em Paraca-mbl,- seguramente há cinqu1.ota � 
oito anos? e a autoridade a q-ue-m minha r;nãe recorreu se en
carnava na pessoa do vendeiro loeal, cel. Casemiro l·'r-Anco. 
tio do desembngador Ari de Azev�do ?ranco, meu particular 
amigo e figura preeminente de nossas lides jurídicas. Embo
ra .fossem<ts intimos nunca lembrei ao Coronel aquda ocor· 
rênci.a. Receava causar-lhe magua, tais os laços dE profunda 
amizade que sempre, uniram nossas famihas. 

C:LfNICA 1 •E O LHOS 
== DO -= 

DR, CARVALHO DE REZENDE 
Oculi1ta do l. A, P. T. E. C., da AHocl;u;ão dos Emprt:Rado& 

do Comhclo t d,, Fundação Luiz Gama Filho 
CONSULTÓRIO : 

Av. 28 de Setembro, 9 (Sob•.) 
Tet. 48,4365 - O. Federal 

H0RÁR!O : 
OiàriamtDte das 14 b 18 bs. 
Ao• sabados du 10 h 12 b;.  

D R- ALVARO RO D R I G U ES DA S I LVA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Gabinete moderno - Excelentes instalações - Raio X. 
HORARIO - Ttrçu, quinta, e afbados, d:1.5 9 �, 18 hc..ru. 

lha Beraardioo Melo, !919,  l• andar. sala, 2 e J, Edil. PIPA 

Inês era, como já disse, filha do huno perverso que me 
maltratou, entretanto. nós sabíamos do profundo abalo que o 

atentado causara a seu debtl coração e muitas vezes, poc 
esse fato, Inês era encontrada chorando. por entre as alfom ... 
bras do seu �.ardim. Não *·sejava votver ao passado. Causa
me estupor a idéia do casdgo imposto à mioh<tt infantil tra
<luinagem, mas gostaria qqt, de qualquer forma. chegasse a 
ela a certeza ' do meu reconhecimento pbr suas generosas la · 
grimas e qÚe •jamais lhe at,àb1.1! qualquer p3rticula de res
ponsabilidade e ressentimento. Infel zmente Inês e todos seus 
afins diretos já -não vivem.i ':.:. 

Triste recordação! 

/�
l 

CLÍNICA MgO!GA 'ci,iNICA MÉDICA 

L- J1:,.,/7AJ
•
/� {

. \ 
Dr. Deodécio D. Machado Filho 

I 
Dr> E r ne �t o  César Madeira 

e 

Oiàriameate das 16 à, 19 bora, - Tel. 282 Oiàri3meaie pela maabil - Tel. 108 _ omercia� i 
CONSULTÓRIO . RU .. BUNAR )INO MELO, 1919 _ �,.L,..� 2 E 3 _ NOVA IGUA5SÚ 

e .... l-'u n ua • 1 •  1 , ' - . -,- Farmácias de Plantá 
�,ç�f:.,��::�� A_ft•�::� 1 1;;;,.�:;:. 1 F ABR IC ,.\ DE FORRAGENS � Farinacia São Joaq\lim. A, 
Pcrr�lra da Si lva ,;., u "  ,\\,4 1 r  • : N1lo Peçanha. 
chN0•.l3F

1
1�1•,•.ª,".º,.,· Wll! l d .  l!b -

, LI  {li S & FILHO · F•rmaci� Centrai Ruo �'ai , " Floriano, 2194. Te! 16. 

D i v e r s o a  
Oelfi• Pereff'o Mont•n•�o -

Conl\l 1 u1or. Av. San1ot1 Dum•1t1l, 
626 - T"lcfnnt:, 69 - N .. v;. 
lk!UU�(I 

,._:oftdioco • alpi"' - Co.h · 1•ra·!IC' qualqu\'r qu�n,uhde. a ma e;. s .. � .... 1,:10, 11)9� ( tuoc'lulll.) Ht•llnr,1 ll,uc , , - f-,.1 ,u\n ,li• 1.-i , 

SERZIDEIRA 

i 

Rasgou seu terno ? 
À rua Mal. Ftorl,no, 1274- r. 4 serz::.,t co1n p� r lc1ção 

qualquer te-cldo . 

H rõ"� r a ra . .  v , •11  P , .. d m b l@, Mi lho em itrilo, 
l' 1d, � P pie , d , • .  F<1 1 i l 1h · ,1o4  de, carDP, C} .. l rtt.�. 

ussn� .- h 1 1 . ,. , .Joim. Proóulos a vlcol11�. 
'- v. fllilo Pe çanlu._ 439-T�I. 55

: .'\luva l goA · ,.Cj B. do Rio1 

Curso Washington Luiz 
O A 'l' I L O G R A F I A  

Registrado na Secretaria de Educação sob nº. ,9337 Ar:irenda datilografia com eficiencia, sob orientatão de professora diplomada. Mác;,•tinas novas, ambiente 1futni•,t li  r. C n(erem-se diplomas. Aulas diurnas e noturna$: A V IRENE - CAS -s 14 - NEST;, CIO-'DE -------
.. 

Garlos ftlberfo da Silua, 
Otspiithank Ofk1at da St"crr•a
"ª de Segurança P\\bhca jur:t11 
1 Oé1egacla de Po11caa nesta 
cidade. �ua G,tullo Vargas, 70. 
Nov� lguasiü, E. do Rio. 

V d 
uma e h  a e a r a 

• r o m 7.000 m�. 80 B SB aproximadamen
te. ljem silul)da à Estrada do 
Madureira, nesta cidade. dis
tando do centro 1.500 melros. 
possua boa rasa do residen
cia e uma loja comercial. com 
água e Juz. Informa se Ufl'�ta 
redação. 4 

l 
1 

Má r i o  G u i m a r ã e s 1 Fernariao Nunes Brigagão
A D V O G A D O S 

BS'! R t T b R lf> 1 1\V, NILf> P E � R N H A, 8 - Sc>brado Nf>'VA IGUASSO 

l 
-

H O R Á R I O :  D,àriamenle das 9 As 1 2  botas. 

INSTITUTO l<iUASSUAHO DE ENSINO 
1 

JAIDIM OE INf-'NCIA , Modernamente lostalado. - CURSO INFANTIL , De prepa-É�l��
0

rac�onal para o Primarin. - CURSO PRIMAR10 , Modelar �licerce para us 
_ 

O F I C I A L I Z A D O  Sede própraa : Rua Bernardino Melo, 1751 a 1771-Tel. 464-

· • ecuodárlos. - cy��o . DE ADMISSÃO , Para exames ao Com�rci•l o ao G1oas1al, exame\ em d
r

�mbro DEPARTAMENTO DE CINEMA E TEATr ·oEPAR AMENTO OE OATILOGRMIA VISITE O l!'<STITUTO .\ 'LAS OllJR.S.\S E .SOTCR:sr.\S 
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Prefeitura Municipal 
COPIA DE 

Ordem de Servico n. 83/DA 
Fica dispensado. a pedido, o extranumerário diarista 

José Laureano de Souza, conforme processo protocol�do sob 
n �7 1 7  53, a p3rtir de 5 do corrente 

Nova Iguassú, 11 de junho de 1953. 

Ordem ele Servlco n. 84/DA 
Fica dispensado, a pedido, nos termos do processo pro

tocolado sob n. 4694ilí3. o extranumerárlo diarista, Plinio Ro
sa, a partir de 9 do corrente. 

Nova Iguassú, 17 de junho de 1 953. 
I.UIZ GU!IIAltÃKS 

P O 1R T A  R I  A S  

O Prel,;10 )(untdpal de Nou l�u•asli, us,ndo daa 11ti 
�1u1II , qu• Ih,• são cnnlcrid•s peh ltKiSl•çln e'11 vigor, 

Concede, nos termos dos �rtigos 161, § 4°, e 183 do De
creto-,ei n. 824, de 28 de outubro de 1912. e de acôrdo com 
o laudo médK'o, ao Fiscal de Dislrlto, Classe L, do Quadro 
II, o,car Ferreira de Oliveira, 20 dias de licenca, com ven
c mento, para tratamento de uúde, a partir de 7 de maio úl
timo. 

l'rd,i1ura Mnnicipal de Non Igua•sd, 12 de malo de 1958. 

C'oncede no< têrmos dos artigos 161 , § 5°. e 163 do De
cr,•to-l�i n. 624 de 211 de outubro de 1 942. e de acôrdo com 
< 1 url" • édico, ao V rredor, do Quadro Especial, Bernordi
M •· uller de Melo, 90 dias de licença, com vencimento. para 
t •t•mento de saude, em prorrogação. 

J·h ti , t ara M un1cip1I de Nova lg,,1�t-ú. 1 4  de maio de 19-�13. 

Concede, nos tttmos do art. 10, da l!esolução 316, de 
1 l de março de 1 953, e de acõrdo com o laudo médico, ao 
< xtra1,umerãrio diarista, João Batista da t'llve, 8 dias de li
rer.ça, para tratamento de saúde, com salário integral, a par
lir de 13 de abril úl�mo. 

l'rel•1tora lluDicipal de Nora I,:oasaó, 14 de maio de l9f>S. 

Concede, nos tfrmos do art. 1 20, item VT. dY Conati
l•lição Estadu•I, e de acôrdo com o laudo médico, eo Protes

ur, do Qu•dro SuplPmentar, Ehedlna Carvalho Mortms qua
tro mest-s de hcenç�, com v1·ncimento, a p3rtir de 2 d� mãr
ço deite �no. 

l'. de t1H,1 M•lole'r••I dt �º'ª I:;:1us11í, 14 de toaio do 1953 

eoncede, nos termos do art iº, da l!esoluçlo 3h,, de 
18 de m•rço de 1 95J, e de acõrdo com o laudo médico, ao 
• x tranumerárto diarista, Euzet.io dos Santos, 8 dias de llcen
ca, cóm salãrto integral, para tratamento de ,nrúde, a p,,rtir 
d •  7 do corrente. 

Prrleuora lha t p,I d• Nu .. [guH á, 20 do ma:o de 1953 

Concede, nos termos dos artigos 2°, it"m l e 3°, da Re· 
ar,luçlo 316, de Ul de março de 1953, e de ac6rdo com o 
laudo mêdico, ao extl'<1numerário mensalista, Marta �orai� 
de Araajo, :IO :lias de hcença, com salário integrei, para tra
tament'> de Hude, a partir de 1 1  do corrente, 

Pr,-f.•1tora lhnieipal de No .. l,:oaml, 20 de maio do 1 9!>1 

O V o l a n t e  D u a s  P átri a s  
Le,·a ao cooheclmeuto tio povo desta cidade, que se 

acba lostah,do à rua Mlolalro Meo.tonça Lima, 48. 
e V o l a o le O u a �  Pátrias eslá sob a compe

tente direção de Edullrcre Raymuodo Marllos, que 
atende 11ià1'1alllente com aulas a qualquer bora. 

A''1 tlOL 4 /f  rc DUA S PÁ TRI A $  
Rua Mia. M•adoaçe Lima, 46 -NOVA IGUASSÚ - E. do R.io 

NOVA GAROTINHA 
e R F 8  E B R R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer 

bem s6 no Resta urante No•• Ga,atit,..._ 
R11louranU d, pr,r,ui,o o,drm. 

Ptti,quelras á portugueu 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 
R, Marec,al Florilfto, 1938- T•I. 129-N••� truus6-E, do Rio 

\ 6 a z a r  S ã o  l? a u l o 
FERRAGENS, TINT,AS, LOUÇ '-S, M ,TERIAL t LEWCO, 

CRISTAIS E ARTI(; JS  ESCOLARES 

Teill:ei!"a & Azevedo

1\ v. N Iio Peça nh•,  84 - Telefo n e  31.ll•J20 
NOVA IGUASSú E. DO RIO 

1111'11 

Contratos d� 19occ1ção 
O novo prnprletárlo de prMlo ou  apar1amento aó fica 
obrlgodn • reap•ltftr a locação exhrt�ote •m vlrtu,le 
de cont, .. to pnr ln>-truuwnto pftrticufa,. umn ve2 r, cf,. 
Irado DO HEGIST!lO Oi> 'l'ltUI.OS E oocm1 �;,nJ',, 
Eaaa pro'fldêncla torna o contraio um docum,,ato pitt,11. 
oo- oom nlldade contra tercelroe - luturoa IDt-
d• N obJelo do contraio (Cod. c1-,. - arta. 1� e _1aa, 

Oartório do 3º. Ofioio 
Raa dr. Get611o v., •••. 112 - NOVA IOUASSll 

FOTO ELITE Ataed .. se • domicilio para en•-•ato 
Retratos pua doeaat11411 tm il'J a11 

"º'º'· li:apeelall1ta em reprodaçlo .. relnlOI • erayoo, •�1,i• • 
6!ro Veada, do 1116�aio11, filaM, qaadr.., suiot • ,1�.,,a 
i1110 Mo,ec:hol Fto,lano, !143 -loJa -Tel. 413 - Nowo l911q,ti 

Oficina Mecân ica 
SOLDA ELtTRICA E OXIGENIO 

:::;,eniço d� to1110 meeuloo e plaiaa, eoawrtot. de m,qai1• 
1m g,,ral, reforma em motor<'� de eowbostl() 1otcroa,. moa· 

tarew e assi:nt,mento de wãquiats de qaalqo.er u� 

B1ttencourt & Uarcão Ltda. 
Tnv. ll dt �•rç<>, l4-Ttl u, \OVA IOUAssu·.e . .. ...  

j &EGIST&O D E  IDIÓVEIS 
j COMARCA DE NOVA IOUA�SU' 
Co,t6'1o da 1• Clrcvo1c,lçio 

Pelo pre1enle eJl lal  cnm o 

prazo de 30 diu e publlcaçlo 
p ir 3 vezeir. atend.:ndo ao qut 
f-JI r<Querido por Luciano Mar, 
cttu Egaton, residente n<1la 

À P R A Ç A  
cld,de, faz s>btr aos proml-

jJ U • ti • 01st, Humeneglldn José da 
1 nurva1·100 "O' raoto• ,,nltS comprsdore,, Sebullão 

Cosll Manoel d< J•tus e Oro-
Importadora ' O!llerc,aL ln Oc,p.cllanle Estadual ,tmbo Vlrglllo da s11... real 

lustrial e A�rariá, !.Imitada 
I 

denles atualmenle em I u g • r 
·�labelcchla um NoHL lguas- R.. d, Ge1ollo Va,11G1, 1 1 1

IRnorado, que ficam l111imado• 

lo do Hto de Janeiro, comu 
GUASSÚ _ E. DO RIO à ru• Q<lullo Vargu, 78, Nova 

l�UHSÚ, sallslaztr OI paea-•· 
101 da, prutaçlln 11,111 .. 1, 
rdtrenlrl ao! c:nn1ra101 aver• 
badoa no livro e,e, lls 53, n. 
77. R 1E, 111. 85 n. 92, s,e, lia. 
83•, n. 79, e 811!, lls. 223, n. 
104 ,ob p•n• de o nlo fazen
do 'serem canceladH u aludl
du a1:rbações. Dado e p11S&· 
do nesta cidade de Nova teu .. 
sú, aos quln&-' (16) dias do mh 
de Junho do ano de mil no•e• 
cen1011 e cinquenta e lrb ( 19!13). 
Eu, Henrique Duque l!alrada 
llty•r, Ollclal d.> Re11111ro, o 
1ubacr�vo e 1111no. ..._ .. 
Deqt,e f1lrada MDP•- J-3 

,u, 1\ rua T,,puzlo P, 60, Esla· 

1 

1 • onda, _ Sala 103 oara no cariórlo do 2" Ollc10, 

C'oncelle, nos termos dos artigos 161 , t .i0, e 163 do De- 1lca a esta praça � us de NOVA 1 
creto-1•1 n. 6l4, de 28 de outubro de 19-12, e de acõrdo com o mais unde po,,,a ute�P.sbar. • 

_ __.____ .... .._.·-:>-:-:-:-,-:-,-:-:-:-:-.-x-<- w,:,.x-+-
laudo médico. ao auxllii•r de In1petor de Ensino, Padrlo 1. 1uv !">t' N.M1fflU _t.fu. "!8U('led.adt' · J"'":�-<-<--�>:-:-:->-X-X-:- •.• :.J-�- · • .._-.. r.-- ·.-.... · · r:-. · · 
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� ti1E���:jr sl�!.I;:!�{�:���� 1 :A�MÃ z 
EM : IN D}1, PENDf NCIAl'rd0111ra Kaaiátil ll e  t-on {f,la111i. 18  • •  l••�• d e  19S3 Comuolca outrossim que o 

Concede. nos termoa da art. 1•, da Resolução 3lt,, de �.J·�� rr°'u

p
;��l

l
ro!_•,�l�- (1i10Jt,'e

1l!��lml
l�e�,;� J_ . lraa. _ 18 de m;orço � \!/53. ,. de ac6rdo oom o laudo médico, ao � , - •'ª 

l oge �tranurMrir1o dien9te. M1111oel lrmeu Bn,::a , 5 dias de li- reahcado, e 'l"e a •ociedad" e ,\\ol h.i d ,i • ,  _ B e b , d .>� n a c i o n a i s  e es ra 
c:,,nça, P3rt tn�mento de uude, com aalàrto mtearal, • per- contm<iu por ,·ota• de re,p�n Seco-. 

l l d  d .  _ E o tregnll rà pldaa a d oinlcUlo. 
tlr de �1 de maio último. ,ablliclade limitada. com 0> 

1 A, t iq , ,.  de 1•. Q I A  li •· • 
l-'rtfenata Ih• .,,..i ......... [« .. "6. U ,h -Jaabo •• 19,3 demohl fioClos. tudo conlc>rmu 

]" I N (' eº- e I A LUU GUIIURÃ,:S - l'relrito l!lleraçSc, dq <;lJnlr�to Jl_rqui _ }J l\. J T \ J J X • · 
\ llllO "'m 2 du co:-r�nle 111 � ,.,,, ....; ... . 

CUAIO ANT-6-N-10--D-E_P_A_D_U_A ___ . l tr,Jw �·11so�u;1i\'t'�� 
,le Nmn l -

8 }  f 1 4?4) ::
u
N"u',"a '1.,uass�. ;5· de Junho} p ºª l,,b1'"rl 'l J e ! . IJ ()lo 1.,tnln. 100 • dlre(IC> de compttentea profeasoraa ., 

r' í'] ,. lJ de 196:1, _ , y 
· ' 

Jardim de lufàltcla - Prlmirlo - Adml•11Ao - Aulas 
j lndti-ldualll do curio 111cundArlo. - Matriculas abertas. Aso•tia�o de M1tto1 Leile 

IUA. ,AULO D[ FCOHTIM, 11, - HOVA IGVASSO Oere1tte 
3-a - ----- ---� - ·  - -- .. -.,--·-- . . .. .

----· 

�
.
,,,,... __ -_ .. _ ... _-___________ ,_._._ .......__ ..... _ 
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Domineo, 6 -VII 1 !153 

• RtBEIRO
lt\J4 ll' l � tln 11  FLOIIA'<O, 195' (E• ln,,t ., p , n·r) 

N C V A  :Cl'• SU E\lADO 0 .)  R,O 

Importadora comercial, Industrial

e Agréria, Lida.
"f , e ,  '"rrY,,t, � ,.r, r, m ,•nto� 

,·�reais �m ,iet•ral .  lunhu, xa·ª
· 1!1�J\i�lr1a 8 f,1voura. 

e lmportaç.Q.o par� 
- E 

5 

=E=----"'O=--•-=-T-=---_A _ __ L 
Registro de l m 6vels da 2• e 1 r � • n 1criçiu

de Nova l guaaa6 

ROUfJ �º"'''º Po,slu, 01,,úJ/ ,w1Js tit.,,1,1r ''" NUr-:,,,u. 
d , ·e A.L , , tia 2• Circu,w,cr,'40, 

f Fábricil de R ,ç5es B , /,J n Cs 1 .:i '  1 
F"� f>Mbl,cc, qu, Nair R1is d1 Alm,rd,,. f>rn "º'º '

-:i �"'" div-rri:l,.. f.,�e.... '-llino�. .,,. marido /ov,nor d• Al,n11d11, ,�r1c111lt d, 1u1t1(11• '""!'''· 
H.\Çé)E� para A\·P(, _nfl 

.. �te i,.,h o1·1.n•laiJ, ,·11in o teor ,,,, , doMrcUU.doJ "º Di�tr,lo Ftd1ral, "º , ua /oc,,,1htt, 2.,; A .
hn\'IOO�. et� . •  cu?1)llf1 

l
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- caklo� 1r,d-•r >. f1hr., :,:or,l u " t,arl. 10'1, dtpos1ta,-a,n ,,,. s,u ca,tflrtn d "'"' Gtlu/1' f ,H . 
1ill!-tpen- 1 . .-1 de pr,,t@ º,':0 llo \itami u.,�. l"l''-· 1 1 !• ·onna g r.t ,. 126 nt.Ju c,dad, d• c,,,.fur,,uú..,dt c,,m " D,cr,IIJ./,• r't munj?illll.11 ... clore�� '�� ile an; m:u� i't" 1 1 •·"1•.•u\·1\h,un Ili& ., 58 d, JÓ dt d,z-mb,,o' d, 1997 • �tu r,i:u/,,,,.,,.to D,,,,,,. 
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0'7� 1 ,n iJ,t-U:tlinl•nte t--1)-. 1• rt'n1l1•� l,'1 • 7()79' d, 15 dt ottmbro d, 1933, .,,,,,.,,,w/, /)I utlcJ ' ,J, ,,..,,-,, • 

.. "I .,.. " ,.e -ta t •s r',111,ntt"' at> Jnt,,onn,t,J d, .,,,.., dr," d, li-:'""" rbj,t,, 
Sttu-k rmanrnte ,!e to.Jr" iH in1itrJ h1•;•l1'-i i.
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1•ct!li . 

Ju lr'ansc,iç/fo "- 8 2.jz L. J AJ. d,, �· (.:,,.,,,.,o,n,,J ,, ,,t,,,,,/ , 
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e
hwl aliin�n t ,;1o .t • t·•_J·>' ."d n•11Ul.1t:i. aoi 

1-,,.a do p,,-,metrn 14rbm11, ,.,, 51gNndu dut_,,,,, ,üst, .\f•,nHJ · rn�lhort'" pr�\''h ,la PI açu 
p,o, Qu,rmados, d Estrada d()J Alhr,1, m,d,,ufo ,.,,,,,,..fo • ' , ,., 

1' · � 6') 0 ·1uioa 111 n1..i �11111 .. tr,l Lir,t C:tMro 
ni,lrus , $ISS1ntu untJm,truJ d, lrtnt,, ,P.la "'''"'ª• "' ' '""' ltua optll.1

1
11! �\) _:__ (l;:1ttg.1 E �·t.-�l la d:, 1'111�eJ. • um m,fro• d, f1i1ndos, co,,,frontw,,do cnm a o,,,.p"""'" Fa-

:'\O \" A  IGI AS ... ( z,ndOJ Rtun,dai Nn,mandia, utturtfo1 , ! tot;11,ta • d, , .  '""'-T,Jeg. ICI.\I. . 
1 1 r·, "º' • ""'"'ª ""''"''''º' p,lo ludo dir11tn, c
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Trler. J .ll C.ii, l PJ,;t li uº 1".S Eililt. o 
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t"n Jnsl Dua,-:, , flttoc,n/01 , trsnto m,fros I v1nl, "'' .. ,,,,.,. , 
lt I Jathdro • C.1•,;tt Z�ulw \.U111"�-

d d I t J- • da '"'" o J/ ,d,.J,, 1 f)l1dribuldores n
_
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º
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_ é.u:,a PostJ.I 11n !J6-I ttos p,ln la n uqu.,,- n, '°" ron ª"'"' "'" ' 

Ltda. - nu.1 \IU.), riok e ... 1 • .,3 ·>"'t; e .n 2,42;,. Companlua F,n,nda, R,un1dw� Normand,u. /,,col,z ,Ju .1,. 
Tdeg. Hc,1nero Tt!le u 1' • .. -' 

,,,ta d, qutm vu, dt CararNuJns para o "º dus Pt,ç,,s. nmh 
�--...,......,.,,......,..,..,..,...,......,... _ _.....,._..,.......,..,..-.,.,,._..,._l.. undo o mtdiç/Jo dou mil d_uuntos , q'4a1tnlu • trls "- ,ir, s ,-.,..,., , 
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� quar,nla cinluftilros d,pou da Eltrada ú, (..uru,m,,jo• a,tcJ 
, ,Ha q111 /m d1v1J1da ,,,, d,v,,.$ot lotn, ag,upur/1,, ''" _qw,,,J, ,, .,. 

S O e ·, n d ,1 d e '-d t ·1 e,· n los ,,ub,ndo o 'º''ª"''"'º (I d,,.,,m,nof4o d• .. V.lo s;; .. /• 4 ", 
� l:.J tUdo d, 11cordn com a plunta uprnvado ''" �7 d, fn,,, """ 

"' 1953 ptla Prtfeltura dot, Alun,ct/)10 e c
_
om O autu1''9u,au 

í---td d•
duda p;lu Stcrtto,ia de .Agri<u/1;1,u, /,tduJl"a • <.on •'''"· 
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0

1 d- 0 O As impMgnoriJ<> dn, qu• ., 111/gur, m pr,Jud,cados d,�, ra-, 

u , , ., .  e f: n t n p o ,to de Leite 

Lnbornlb.ios rnmplPtos para aoálJeee de lelte 

M • t r  z :  , , t:- o ,  fll�'Ct-CA DE ALMEIDA, "19 

(Edó�c o p••p•óo) - NILOPOUS - htodo do •r. 

F 1 1 i a  I 1 IJSI \ A : RUA SÃO JOÃO BATISTA, HZ 

(Ed,�c,o p,op•io) - VILA MERITI - Etlod• do Rr. 

. 1 () S á M 1\ R I i\ T E. 1 X B I K 1\ 

S O C I O  G E R E N T E  

511 ap,,s,,tladaJ "" carlorrn no proz , d� SO d1us. COPIIU•I• !li 
ela 31 , ""'"'ª pubbco,ao d,11,. lv',,, u /g114uuU, 18 d1 l"".h,., 
"' 1953. O Of,ciul . Roteo Deocl•cío Pon1... ;t-J 
�--------------------

i DB. JAIB. NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

· coNSULTÔRIOS ; Nu , '111 Fl•ro•o", Z l 6 l. I• onJu. ••la 6 
Te!. HS J Z0 2a. , 4•• e 6", das 9 ás 12 e das 15 às 19 hmas 

E 3ª', s•• e sâbados, das 15 às 19 horas . 
Praça da Lib «dade, 50 Tel. 1 2 .  3•', s•• e sábs., du 8 às 12bs. 

R E S I D E N C ! A ;
R11 /1lel. FbriH , Pti1•to, 2457 - T.t. Z•I - Nu .. l1ua•sú 

Se1uro de vida INaCADOR Re�stro de !moveis

1� 
Fa:aenda• de Madu-

reira, Morro Agudo, 
Aci'ienlea l'euoat, < do 

Trebalho. Po10, Au101116•el1, 
F1dtlldade. 

Roberto Cabral
Correto, Oficial 

R. Gow,""dor Por/1/Q, JU 
T,l,f,,,,,, 4TB 

D,. P•d,o Aegino Sobrn1ho 
\\é<IICIJ upc- 1 i" •lur. J•;t, ini,.. -
Consul1a::1 diá rias da• 8 à-e 1 1  
hs. - R .  u�, n a ,  J1no A1r11•, 1839, 
s 11.1 1 1  kl. iA4. E 1 1 t  c . .  c-, u.a 
� •1llls L! b i6 ho10 nu e. "''
J,: s .,ud.: e: f tuitp,tal t.h- l.: uat..sü 

A d w o g • o1 0  

Pelo prtttnte edital, com o São José • Tinguá 
prazo de 30 dias • publlcaçlc 

(Sitead8' u Muaicípiu dr Nova por 3 veZOI, atendendo ao qut 
lo! rtquerldo por Luciano Mar lcu•iú. Estado do R,o) 
ceau Egalon, r01lden1e n01I• . _ cidade laz saber aos promi·. • A Santa Casa de Miser,cór
tentts ' compradores, Joaqlllm dia do Rio �e Janei_ro.na qua
Al,es dos Santo, e Elptdto e,. tidade de nua propnetána das 
ledo Correia residentes alu11. dua, primeiras fazendas e de 
mente em lug�r Ignorado que plena proprietária das d�as 
11cam Intimados pua no �alló últimas, chama a atenção d06 
rio do 20 Oficio, i rua Oeluli<  lotereasadoe nu aludidas ter
Vargas, 78, Nova lguassú, ••· ras para o Protesto Judicial e 
1 1slazer os pagamentos d a , Notir1cacão que interpôs no 
preslações atraudao relerenlrs Juizo _

da com�rca � Nova ' 1,uassu, cartóno do i41 'Ot1cto, 

-.. -------------.--··- . ------� ·-· _,.. 
Or. Po•1eMechodo- \ hu)? ui, 

- f.l Oe1u11.1 V l f l(,ns. X7 fvn,· 
lM2 - Now. l.;u., :,,�u. 

Jos rontratos ave,badoa no '! •íto na i ua Getulio vargas, 78, vro 8/E, lls. 82. sob n. 5 e 1 t  que aprecia e examina a sivro 8/E, Us. 83•, 10b n. 82 tuação jurídica das fazendas 
10b pena de o -ilo faz,nd1 em apret;o. Faz sentir, outros� serem canceladas as aludida,

, 
sim. a qualquer interessado, oe, bações. Dado e pa111d, Jndi.stintamentt. q..e nenhuma nesta cidade de Nova lguassú modi!icacão, loteamento. des-

1os Tlnle e cinco (25) dias d , membramento ou venda podemês de junho do ano de mt t  d ser feito, das aludidas ter
hovf'cenlos e cinquenta - e trft. ras, por quem quer que seja, 
(1953). l!u, 11,nrique Ouqu, senão pela própr.ta Sant-. Casa, 
E,trada Mtyer, Ollctal do R•· 6nlco propnetána das lazen_
Jlllto, o eubscrevo e assino. das rerendllS. 

llladelna e Materiais para e o n 1truçõe1. - Fe r rage n � ,  T i n ta � .
e a 1 ,  <'! i m e nto, T i l o l o , ,  Telbu, M a n i lha� , etc. 

1 :��:;�

l

�l�;ºv ��:�:�,�r;'���!
L.:a e 1. 

Oficina Meca�ca Ag�;i�i; --l--- -- ---�--
c

_
o�sertoa, Rdcrmoa am geral e Aces, i;or1oa - Bo:do Elétrico e o O&igênio - Serviço de Torno.

PlN'IURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

O u ,, l i • I • •  

l111h Gonç si•• • - l..: i rur�,a 
lh·ou,1 • . 1 , 1  .. u�111ç11 tt' tld-. lS h 
11'4 h1HiH, Uu" Hc>rn.u,111111 M ... ti 
n 2 1 JY 1 c-h•tuoc- ,  J l -l  r,., n 
ll(U.-�$U 

AU6EM SILVA - Ci•••oloo Jenlhlo. Ecl. Ca,loc111, 2 on do,. , UO. l ••••• .. •. ·U-S9S1 R,o de Jo"•"o 

O,, Pedro S011fio90 Co1e10 -C•ruqi::lao Uc1lhtJII l(i, IQ X (Edt 1 1 1 •n ÜUYhiOI) Huo1 Ouvido, 1�1. 1( .. a r d i u ,  sala N l 1 .  l t" lt: 
11,ut' -4l.J,5Cjj 1<10. 

ú d • ,:-•cha n te 
hc,11 .>rio r icnico Come,clol io,.,,101 Netto & lrMõo (Con1ad, ca. e u�:.p4'� IJ.Rl.:SJ. !:ac-r v1--.;.:. comerdals ''" ieral. Rua dr, Otiulio Var11ar, 22 Tel 208 -'-leva lguaesú. 

eeNSTRUTetRBS

A &OSTIIIRO .ARTINS DUARTE
1118 dP. Tibau. 60 · Tel. 124 - nou:i lgu1ssu· . , do Rio

j t,��0�·í:�.:�t.·d·� !�··:��;1'0
1 

U U U,  de Duque de Cnlu. Re,ldent, 
,1 •m Nova leu11tú. à rua Edmun. j 

� do Soar«, 304. 

Joio Slao"ot• - Coaatru101 Uc�nclado. - enc,rrtca-1e dr cnn1truçõe1 e ,,.con11,uçõH en e,t=rat e sob 1<1.mlnl1traçl0. -Rei : Rua Marechal flu1 i1no. 
l 7036- C111 XI - Nou teuu1ú 

Hurlquo Duque E1trada M•1••· Mh>lolro Lol•y•II• d• Ao..r,odo 
2- 8 Provedor t 

PARA SU A MAIOR GARANTIA PROCURE

] F ARACO Loterias 
U i\1 l � I\ S  \ Q U .! N ii e  F A UU\ 

l\oa \1 1. Fluriaoo. 2128 
T d. JiJ - NOVA IOUA�SÚ 

Trn. Slu Mat•••. 58 
ltl lÓPOLIS - E .  do ,,,, 

IAIRRO SÃO JORGE -B-i "· Xertm. c .. 4 •• cio 1,auca, t&mioboaete de Belfor4 Rost, • Nota lguas�d at6 Nu,:. A urore. CliD.11 i11111 a Pt.>tr6potl1. AfDa eom 1bQod1,Qcia, e lus e f4tça patsando dentro da� t.,,,.,. P1111• u •J.1ruhd1 pd1 Prd,uora dt Nn·a J,ausd Fuilid11de d1.1 r .. n•1ru"10, n�d• tm 1:.! prest1ç3h tnt-H'ail • eowittaz f!,· '- 1S 'l�:>,t O. Tra�r , '" Rio B,aDN, 91 . 60 aodar, 011 r, w " ,r Y,-lt<> no lbul ºª'' rua D. L11:0i1. 00, •ui R,-f . f , J 1:"x() 1.1u com o u. iJ'r-f10 B1wo1. , rua Uart clur.l i'h,1 1 "'"· 2036; rd, foDt 215. tal No,, J,r.un-1,. d;J Rl11. 
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N E C E S S I D A D E  
compreender o 

D E  
papel 

Por YF.TY O F.  ALR"Ql'ERQllF, PAIVA 
J l  (( ·. ndHO(' } 

O í'Pnilrio (- o nssi�tent"' rnai� f)r6\..irn ·1 iln" l')C"rso11,t J!t"n:,;.. EIP ri<'a :1 1 i . m 11 l inho t ' �L� ·n·1 1 11:l'l 1 1> t�1 lo, Q 1.\11.I " ·  p.,n .. m .  <'ll• r:1;krml a atcn-:·-w cJ , ,-;, c -ijl .!d,t lnre-. 111 , i� d,, q u  o s  a tore ... t• :-.inal de que o s  ntnrl!s s i u  incap 1.1.Js, cst:HJ.1 i in·ertentlo ,H p:1pl•is r,,•:tnrlo c-011u1 ,;:J1npli.!.� acc<1rin-. su tii•rfluos. <'nl' •iando n ('E'll''u'io. Na ·a c�ta,-.i. acontcr�ndn po,t -;'1s cJa cortina �irnhúlit'a qne sep'lra a <'Cna tia plati•ia. ,�e1:lrnm <·euario. rurnhu!'ll j l ,gO ti •" uz; quJ  n '.i , ('11con t·•p resistt\1c:ia tennz cm scn-i; ad \·cr,,;á.rio�  humano:-, ter.l o 1 ô: Jocal e. port.-1nto, nem •·onscg-uir.\. c · > 11veracer qua é ali 
que se pn�sMn tai� renas. o ünico <'n pnz de dar pla�ticida•lt
.i tó a uma :-.irnplet-- indicaç-:io de ceuá.rlc) (• o ator. o se êle nào o <'mhr::ue ... 

Ot: rndo um ntôr ni'io é C"aJ)az ele se ronveacPr a si 
11 1c�mo d ·  (ll1c .. ni\o é- l'le» o qu� c,t.í. cm ce11 \. rrn•11 tl tJte1· 
minado l'lC.ll, C'sto loral porte estar 1·cprr-;cot.hlo pelo co11á t·io mais nc-a lêmico e 1letalha io  que ;1·10 ser:t nct l..:ln. a n,ln 
:-�r qur• liuja "espectadores colaborndores ... mas cu achu
ruais ac.•rtado niio esperar esta poss l.Jilhla<Je. 

O a:·li"'iL\ tem de se:· Uo moll..l "tvel quanto u n fl H1co 
de mas:--a 1w niào de um c�cultni-. 

O :1 1·tista (• a rnac;;sa, o mralde é o personagem. O "pon
to  rlul, �·· - o apPio té-cuieo - o escultor. 

\"oct:' que. de fato cstu l:l teatro, chegarú a co·npreen 
der que teatro ,. sírnqolo, é nrtc no sentido mais puro e 
mais p:·o!undo. 

Teatro niio pede a vi,·ência comum. mas pede a vi
vência marcada pelas reações sõbre reações. pelos impre
vistos após imprevistos. 

Nada--é saàldo pelos personagens ,, tudo es!tl des,•en
dado para o artista. 

E' o PRESENTr: constante imperando em cena. 
Quando a peça começa não significa que o mundo co

meçou ali. mas confirma que começa ali como poderia co
meçar mais adiante, pois qualquer daquelas cenas é presente. 

Qualquer peça por mais desagradável ou enjoada que 
seja tem uma Intenção. E' necessário procurá-la a fim de 
que não se deturpem os papéi ,  nem o ambient�. 

E' necessário bem compreender a função da luz nos 
diversos ambientes. 

E' 11ecessário antes de tudo que o público não sinta 
a sua preparação técnica. Esta preparação �erá notada sem
pre que os atores nilo e,tiverem sendo sinceros. 

- O artista• representará em meio a u.n matagal numa
clareira, e convencerá que ali é um castelo medieval e,  caso
venha a necessitar de um rei. contracenará com a árvore 
mais próxima. dando a i mpressão real de tudo isso. 

O artista em-cena é o técnico que já aprimorou o seu 
trabalho. O personagem é o ser que está sendo esp onado 
pelo� cur·iosos sem notá-los. A parede invisível que separa 
o especta1or do palco tem uma !rest:: quase i n perceptivel 
e o espectador é curioso e nilo se contém. \'ai espionar. E' 
mesquinho. não se contenta com pouco, êle quer ver tudo. 

\'o.•ê que quer ser artista, lembre-se : - Teatro é 
ARTE e s6 euc1rando-o como tal você se identilicará como 
artista. 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C,RUkGJÃO DE:, Tl�TA 

C O N S U L T Ô R I O : 
R U A  M A R I O  M o :,I T E l RO, 221 

Nll,.ÔPOLIS EiTADO DO RIO 
I 2T7 m?HF-7 OS 5 

JUIZO DE Dll!tl fO DA DE NOVA IOUASSÚ 
eart6rio do Pri m e i ro C!l fício 

EDITJ\b DE 
com o prazo de 20 dias, na fornut abaixo : 

·Brn
o 

do Brasil s. A. A LAMA Nlo FOI FEIT &
o MAIOR ESTABELECIMENTO oe CRéono oo P.i.ts 

PARA OS PORCOS . .  , 
T66u u opnaçles baactrlu 

Mixima raranlia a nus depo!itaatu 
Nova tabela de juros para 11 contas de dtp61ito, 

D;:POSITOS POPULARES . . . o•� Jm ')S anuais, capitalizados s_emestcalmcnte. Retirada: livres. Limite de Cr$ 100.000,00. Depósitos mínimos de e, S <>ll,'l0. Cheques do valor mlnimo de Cr$ 20.00. N�o rendem 1uros os saldos inferiores a. Cr$ �0.00, os saldos excedentes eo hmite e ss contas encerrada, ant.es de 60 dins da data da abertura. 
DEPÓSITOS LIMITADOS 

Limite de CrS 200.()(YJ,(J() 4'fo L,m,tc de CrS 500.000,00 3 \<, •10 Juros anu3is, capitahzados semestralmente. Retirad.'.ls livres. Depósitos mínimos cse CrS 200.00. Cheque� do valor míntmo de CrS 5ll,00. Não rendem juros ::>s saldos in reriorcs a CrS 200,oo, os saldos excedentes aos Hm1tes e as cont�"' encerrados anlcs de 60d,as Oa data da aber�ura. 
DEPÓS!1 OS SI:M LIMITE . 2'/o Juros anuiliS, capita1izach1s semestra1r.1ente. Retiradas r,-r,.s. Drpó�Jto iniciai mím,no a p�rtir de C : 't  1 .000 OIJ. l\lãr, rendem J1,.. ros •Js Sll".ic:s :i.:fcriores a C1 � 1000,00, n<"m as contas �ncerracias autcs de 60 dias d<> dzta do -1bcrtura. Melhores hxas de juros para ª" contas de clcpósito• ntlo iolerioree a CrS 1.000.000,00. 
DEPÓSITOS DE AVISO PRE:VIO 

Retirada mediante aviso prévio de 80 dias 4¾ 
RetiraJa mediante aviso prévio de 90 dias 4 1/a ¾ 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. DepôsitfJ inicial mlnlmo a P•rtir de Cr$ 1.000,00. Sem limite os 

depósitos posteriores e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ 1 .000,00. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses 5% 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 ½ ¾ 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Me-

lhores tsxaa de j uros para os depósitos por prDzo su
perior a 12  meses. 
LETRAS A PR:E:MIO 

De prazo de 12 meses 5¾ 
Juros anuais. Depósito mlnlmo de Cr$ t.000,00. Letras 

nominativas,.com os juros incluídos, seladas proporcto
nalmente. Melhores taxas tle juros para as letras de 
prazo euperifr a 12 me1es. 

O BANCO DO BRASIL s. A. tem 280 Arênclas no 
país, além de duas no exterior, para tôdas a_s operações 
bancárias, inclusive o recebimen\o de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi
rai Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can
tagato, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova Igua&sú, Petró
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial �! nna 11umú : Prata f a li�er�a�e. �� 

Pastos mais recomendados para os
suinos - Exigencias técnicas e

recomenda�ões práticas

Otávio Domin�ues - Zootecnista 

. U po rco uev,;  se r cr iH<lo ó. .,, l lu .  As�im •�ráfttc 1 I  m a n - 1· r  i,. tul rubu,.,tl"'Z e b1rn con ... t i tn içAo. � ,t' ró, t11 rn ht- 1P ,  um._. C r 1 , , ç  \ • eC 1 t 1 1 1 1 1 t11c 1 � r 1! 1nuatra rlori;. 
Certameute_ p . rn  , e  cheg , r  a i ,�o exig' - '" qu� ° Cttm po, p 1q u � ll·. i l l ' 1 ngut:1 r;\o o u i n v  .. rw1daSt·J •lll C1 > D V r u 1  n tewe1 1 t� All l lt:'adnM : n ,ula ti� h1 1n,,,g- 0 11 t· rt· p , V >H l  1 , u 111 1 h d c  , ·xc�-·"'s iv , e HIAt i tuinduUlll f C 1 1 t lt" \',· 1 1 1 1 1 1 1 0:-c, _  
Pod ,  -<e d izer  que u criação á so l tn ,  numbom JH.l� to  0 1 1  numa b - \a  i n v t! ro: 1U 1 ,  cconom:z , tt:é 50 p 1 1 r c�n to  d :i.-4 r,, \·õ�-. de conc�ntru.do.:, \tu <Pj 1 :: q u , l i , l ,c c i e  d I v , ·)!  t , ç;,. ,  qu-, a rncobrt'. A�h11ttR rttç 1>- t- i\1 , e l e  µore i , �  nnd ,·j ' "' ·  que fttzem " ºªvio.111 h l i m e n 1  . . nd 1  -se c u m  o qu., e n coalrnm t: po�

Shm 1· o c  . .  n t ro r  p 1 1� 1 11 11 u , e, em certos cuso,, fuçando. 
A gor11 é preciso que Re dl�pooha de esp•ço pnrn 1 1 I t ernar  ,, uso do pnslo, " fim de o ailo tor-

111t r rou i lo picn d,,, raspado, , uj o. 
PodemoR re.umir a<i c·1ractuisticus do pasto 

pera •u inos, aos St>gui ntes pontos : 
1 - Ao coatrurio ,10 que se pea�a, n!lo eãn 

os ph atuuoM e brejos o locttl  iadicudo para umtt 
crinçilo próspera de  su 1 110P_ 

2 - Devti ser e m  decúve �u!lvi,, te rminando 
em ugua correate. Esta ;,gua correat., allo é, po
rém, iudispeasavel .  

3 - Terri; bo11, lutil e fresca pnra poder 
m11ot,:,r o pa� t,, em fo rmo, Re mpre de bom tuma
uho para s e r  paFl1 1d". 

4 - O pasto n •, t i vo, se  for de boa qualidodt>, 
serve m uilo bem. Po réw m111 10 melbor serA um 
pasto dll �rumin .,,.,; e l egumiausa<, plan1ad11s 
a pós uma boa a rn çi\".  

5 - Ao gr111n im,as mais  i nrl icodas para pi
quetu dt> Fui ncs são tt gr•ma de bu rro ou dn cl
c l ad"  (•Cyoorlon duc 1yJ . ,n • ) ,  o Quicuio (cPeonise
lum clH 11 < 1 eF tinum •), o RodeM (cCblori gayanfi•), 
a gro m11 F" r qu lb, ,  " li de Bat11tais (•Pnepalum 
ootutum») e nutras. Uma vez lormullo " pal'to, 
,·�·11 1n ta 11 � a111eote surgem leguminosa� DhliVaP, que 
co�vérn c1,n,ervar, como ns Meibomias (amorzi• 
o b o  do c11m po, pegK-;:>egu, currupicho e berçn 
de bui). 

6 -- O p ,sto "" um m11ngu e i ra" "u iavtirna
d a  t le  1 heCl4re hguea 111 u 1 e  :!O c 1bcÇotP, 111u11 
a l iml'n luç>l o  v,· r<l e .  . le .,du  qud c �1 tar11 fer t 1 I ,  e 

� .......... _...,,.,.. __ ..,.,..,...., __ ,.......,_,.,.. __ ,,_�--4"·-. send o  po,;t<> cm , 1"sc 1 1 11 s · · .  

Telefs. : 4 (Contadoria) e 25  (GcrSncia) 

lind. Teles. : "SaWite" - Caixa do Correio, 3 

Ulceras das peruas e varises 
Proci:s101 aJqt "to ,  n •S Es· -1  l o)'\ UniJ 1q, T,;. 1 a 11•i:11lu sem
d 1r � St>in np •r ,-;ã 1 1 1  1 m i u i I oo I cas •!1. O 111ftod� ado• 
u Jn nào ,nci1=:t h'P ,us , p ,d ... n,lo �H _ll,,cntt!'S co�llnUar 

:1éiH a f lZl.! 1�, diãri )5 E,t, rs,,ei;1 J 1 1Jitdt" conshtue 
u m .  th:t; e ln i ,:as do 

tNSTI flJTO CLINICO DR. FII.ANCISl.O S 1NT'ANNA

R. da Assembléia, 32 • 3° Pav. • 8  ás 18 hs.

TELEFONE 22 •969 RIO DE JANEl�O 

� 

o GllJlllll
A CASA D \S n,H 1 • 1:,.  HAS ORIGINAIS

l ' ':lFOlt\1 1'':s l'OLEG I \t.� - RE\OAS - LÃS -
• LJNH,\S BOTÕES. 

R.UA Mll'i lSTRO MENDONÇ , L I .IIA ,  216 NOVA IQUASSÚ 1 

---

7 - As cultur,1s d\l mi lh , e , 1 hól> ,r,1 1 ,m
bém pol h-m s ,• r v , r  p ,•a �,i r  p:1 , t 11 1 . , s  pd, , ,  ,ul •P -� . 
Doi� e mc i , ,  h <' � l 1 1 re; H:\ , ,u f 1c 1c 11 t , ,. µ i r ,  lllt
m eotnr ut6 :!O p • rl!.> 1 d u ri n ttl 3 " 4 m_.,;_.,� · 

8 _ O ,  p,1�l ,s dtJveru �er su bl1 1v 1d td 1'.� ·  11 
f i m  de b.vcr  r ig , ,rns� e dicier.tc 11 l l c r0 Kac1u aa 

SUll U t i i iZII ÇÜ". 
Compre.,n i.l �- Hl que só de p ��tJ i1l111 vive o 

porco.  E' � 1 1 1 ;-.o pruCI ;1 1  dar  rn çoe_s compl emeo

t,iftltl úe CvUCdUlr!li.lUd tl ,J., W IDt!rtll8.

Registro de Imoveis Registro de Imoveis
Ptlo presenle documenlo de Pelo pre1enle edital com o 

•ditai com o praio de 30 dias prazo de 30 dias e publlcaçlo 
, 3 1 n 00, 3 veze,, alendendo ao que 
e rublicação por vezes. • e 

lol «querido por Alice Souto 
dendo ao que foi requetldo por 

da Silva Coulo, residente n<1ta 
O•,llherme Benjamin Weln1- cld•de, ln a,btr aoa proml• 
chenck r<0ldenle na Capl11l 

f•- tentes compradores, Slm/lea 
deral, iaz saber aos promlten• 

Scwarlz e Joaquim Bezerra de
tea compradores Sebntllo AI-

Menezes, rutdentea alualmrnte
ve• de Oliveira e S,bastlão Sa, 

em lugar Ignorado, que llcam 
bino dt Campos, i esldt"nt�s

i1 1t lmado1, para no cartório do 
atualmele em lugar lgnotado, 

2• Ollclo, à rua Oelulio Vugu, 
qu< ficam Intimado, para no 

78 em Nova lguua�. eletuarem 
c;411óno do 20 Otfclo, à rua 

0(• os' pagamtntoa das p,estaç6H 
,u1 10 Va,g•s. 78, Novo lguas,d 

alrauau. relertnlea às ave<b&• 
, .. 1Jsfazt:t os pag.uncn lOS dJS 
presuções alrasadas, refer,nies çlles ns. 30 e 27,fls 130, do 11.,o 
aos con1ralos ave,b•dos no I I s1o, ,ob pena de o nio l11tD• 
"'° s,F, 11, 1 19v. 1 47 e 8 F, !Is do aerem canceladaa u aludi•
73 •· b n. 1 19. sob P•0• de O daa averbaçõ<a. Dado e pana• 
nio 1.-.v ndo :Jtf<m canceJ.1das 

do nula cidade de Nova lp•• 
,s ah.hll\1AS ll l'Ci b çõ�s. D.1d,, f p ·""'.t�0_ ne,ta c1d.sJ\! de No sú, 101 !finta (30) dias do m 1 
.. ,. l�u i,su atis v ln h'_ � c inco de Junho do ano dt mll now .. 
��, ,1 a1 1111 més clt: Jun'lo d-1 C(RIOS e ctnquentJ � lfh ( I�'\!). 
u1 ' lk u1 1 n,1 '/i'·r,. 0 1 ,,� c c111 

';u, H,rnrlque Ouqui: E•tradl 
JII n 1 ;1 , , � ,j  1 19r,:n Eu Htn
,iqv• o q.i• ($t{oda M•y•r, lltyfr, OftdJI dJ R,111tro, O 
JI � . . t ,J11 1(. � ,u .,, 1 1 " 11h"l, rt" ,ubscrevo e a111no. H..,.. 
"'º e ª"'"'11·' Henriq'-"• 

1
D
_
,q

3
u• Owque f1t,ada M•r.,, I-"f,troda M• 'I•'· .., 
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Tln m i nl!n, :; V l i - l !l5!! 

"Ilha do Desejo"
(United Artists. a e�trear �la 

Q, no Cme lg:uass\J) 

Vjmos "liha do Desejo" co

mo um melo dJ evasão aos 

nAo poucos e atorment&dC's 

prob1emse diário�. Narrada de maneira e�radaveJ, pr:��c�; 

•t11f1tõrlAmente a finalidade de cinema-d1veis��- Be!�
ortad

:1 

novel• "Saturday lsland'', de Hugh Brookes, oi rsn . 
r 

_ 

6 tel1 por Ftephanle Nordill. Dirígida _Pºd·Strert H�si�
i le 

J• evldenciadC' como u_m., dos mais hébe1s 1rf11��c!e�timent· .. f 

c i n e m a  

[�, &.-�-. 
Gil 1ru,rrsto 

1111 de uma consciênc1a - mostra um con 

o G A L O  
Ora. direi•. um �alo! 
Que valor llorle t.Pr (1m galo een�o Aq11,-Jo QU• 

lht'" .utr1h11imn�. l Jut uuto tran�ormndo em l.'t\lfnba e 

ml:'t1.ln 1il'11lrn cte urna pan(,ltt 

..' 

Sindicalismo e Legislação do Trabalho 
Liberdade Sindical ou Slndicalismo 

obrigatório ? 
ANTONIO JOA QUIM MACHADO 

EttA aoa olb.os d e  lodo• ,. grande iuPh(ácfi. tln "tu,• I 
SlndicaUsmo oo Br:,,ell, ante a falta de CfJ0Si•teocia le�" 1 
que lhe proporcione os meios ca.p:\zAs do fil>er valer •11 , 
tíoalldode legitima, rAm real satisfaç�o par:1 o� trnhalh,uJn 
res de todas a. atlvida.de;i proflílsionai, f•t•> porqua a at11 .i 
legislação Sindkaf contida 'IA C. L. T ,  embora. coocg,f" ao , 
Sindicatos de Classe a, 1>rerr�ti•a• de le�,itimo>1 repr,·
sent&ntes de �mas r�,poctlYa! cat')�oria..,. rl1tiu, ""omo SPm 

tlt maneira um tanto simpllsta - quase inveros_im1l e!11 con

•ae1 normais - entre duas criaturas numa sohtárJa ith�
u
�º 

Pacifko. Um navio. transport•ndo fe�ldos da batalha de 
ina ; 

dllcanal, de regrPsso aos Estados Umdos, bat� numa ":
1 

. 
vai ao fundo, O último a abandoná-lo é um Jovem fut��-,r� 

o QUf faz. ajuntAndo-se em seguida a uma tenente m . ·�
1
� 

Els o caul em pleno mar, jogado ao s�bor da� ondas · 
(Tab Hunter). b•stonte Jovem. um "brôto' : ela (Linda Darnell), 

adulta - gozando da idade tão _decantada por U&lzac - ape 

nat Interessada em sua carre1r& m�dica Mas . se vêem 8 

olvo numa das muitas ilhas do Mar das Cara1bas. C,,m a 

passatfem do tempo. nHlo só a predisposição nata, da adole�

cfncla, para amar a ''professora", mas t�mbém pela própria 

necessidade do amor. da compreensão, o Jovem fuzileiro aca

ba por se apaixonar peh, �ua superiora hierérqu�ca. E ela 

•pe11r da maturid11de e resistência, ta!11bém se deixa vencer. 

En necessário. porém. completar o triengulo amores?, o que 
alo tarde, na figura de um aviador (0onald Gr&y). vitima de 
um acidente aéreo. Apaixona-se pela tenente, e é corr?sp�n· 
dldo, estabelecendo, a:,sim, o conflito afetivo da tra_ma. L�n
da Damell - realmente linda - realçada pelo tecnicolor, in
terpreta sincera e eficazmente a solteirona dra. Elizab.,.th, 
que no seu entender: "Não passava de uma simples anedo�a 
para os homens'' ... O "new•face'', Tab Hunter, vive satisfato
riamente o "infantil'' fuzileiro. DonalC Gray, impecável no 
atraente e maduro avi -tdor da R. A. F. Filmada "io loco'", por 
Osvald Yorris, em tecnicolor, não só nos dá bonitos aspec
tos pictóricos da ilha. mas também utiliza a côr, como ele
mento de atmosfera. \Villiam Allwin - consagrado pelas par
tituras musicais de ºO condenado'' e "Desencanto'' - apre
lenta um acompanhamento musical belo e eficiente em tõda 
a �IJcula. 

p,,i, olhem. parn º"' doí" homen'\ 'lU" • C'll\ 
ver-.arcrn o ull�m. m11n 110.,. trc.-n� <I;\ Ct"1Ürf,l. 1\ C.'\Oll

nho de �O\·n 120,1.ii�ú. a tal avo onl dl1 valor aoe� 

cetHn•l. ,\1:'m as f.!-llluha--c "·" ovo1 1ft, our1l, _ �,u pa
rente mai--c próxim ,, qm, ou •1tnr,1m a-1 p:1:,t1 · , 1,  da 
Jitcratu,·a t.Jo -.ecul·• µa"s:uto, !lltr11. ,·t-� d;, :-1ut1llrttulo 
dos que a, i:mu!in 1 1·J1n. valiam h nto qu:rn t·l �1uCle 
exemplar que traziam ctel>11xo J., nxih pi�, ,1mar 
rados e c•:1bt.:ça a 1lc�coherto. 

- Isto sim r qu" t• hicho ! - d 1 t'.A u.rn �Ne� 
ao compauhcirn. N'ern o Z,'- M'111CZJ� ô t:1o rntehg-oo
te quanto êle! E notem. o, 11�1.oito. <.:01,tn� 1 1 110 ga
nhúmo.._ tJo [ilho <ln gcní•r.1 1 '! E r11a1"i _liVijS".'ll' ôlB! 

1 pre deixou, oa lraitilidaôe d&9i sua, raculda.d1N. que l•1e.., Fia"' 
tornem insuticfente8, não despertando nos obreiros rio pn , ,
o interesse que seria. d e  desejar A o  s e  falar desta maneir., 
não se e,tá dizendo oeohumi,. heresia, pois em todos o 
setores da aUvlclade profissional ou economica do Brasil 
talvez nem 15°:0 procurem ou tenham procurado ingre�sar 

, no seu respectivo Sindicato de , la5se 

Em resurr.o, "Ilha do Desejo'' é um divertido passa
tempo, e se não alcance um clima mais arreb�tador, e por
que nlo atendeu a tôdas as exigências psicologicas requeri· 
du �la história. 

11A chicoteada" 
(U. B. e., a estrear dia 6, no Cine Iguassú) 

- Nilo (' mesmo f:.;porào? r. ahiavan.1 a cr,.,ta 
carnud:L ela O\'e, onde se viam alguns sina,� da tre 
me:1J.1 bJ.talh l d11 vt--.;,�r,, n t  qu t l  3i . 1 1 1 .1� m ?lo • 
tas criaturas t 1a,·iam nrri-,carlo lUlln o q u e  ttnh..1111. 

� enquanto um tlêh�i (alava, o outro ou.via Y> 
concortla\'a cntusiasmudu. p;.1.rtil:ip1lJnr quo rVra <lu 
lur o. Eatre :-n.li1,;teitn-.; t11 orgulb•,3H 11�trr-t v.Ju1 a 
acuo daquêle herói QUd, cm l.Jura • iritt.,lu,r�ute'· . 11:lo 
fazia outrà t·.1isa ��n:.lo f)JH!lr o a.�r1t· o l>:c , JJ r.,ro 
etn raro. Pt?la ti'iiOnomhl ;fe arnbo3, aquHu era. mui
to ma.s do que um galo, tal a exaltaçilu e o cam1ho 
quase fraternal que derr,,m1,vc1,m bÜ!Jre o ctt.an��clur 
amar.--aJ o  e embrulhado, cuja fuga poderia CJ.U!l3C' 
enormes prejuízos e cuja histórl11 era a u:ai• palpi
tante de quantas j�i. surgiram ató hoje. 

o.� galo� que pas-.ar�tm U H,-,tôria. oorno o 
Chantecl�r de Ro.;tand. e mesmo aqul!le quu S..)cr:t
tes celebrizou, como pagamento <to dívill11. i'\ A�clê
pio quedavam-se reverentes ante o tla q uArta-ftnra 
última. no trem d.J Nova l�ua..��ú. 

O elogio foi compl�to. Na<ia lallou. Q Jõnl quer 
que os visse e ou,•is,e, acreditaria até na t4o lamo
"ª pedra alectórin que se julgava exl•tir oo 11:iado 
ou oa moela do• galos e da qual se contavam pro
dígios. 

A briga da vépera 11 afectoromáquio. - dei-
xara os dois homens eslusiant�s e lucontfdo,. 

1 1 B
ingo-Dancante .. <�;:· ;:::::;;

gi

••> 

'i A Associaçllo Atfetf�a �',lho� de lguasiú comu nica a 
l todos os seus Associados quo !ará ,·ealiHc hoje, à� t•J b, . 
{ em sua sede social monum1Jotal lling:J- L>aoçante cm prol 

� 

da I a mpaoha do Tijolo, parJ. a o,Jn::ttruç'lo 1io casai n�s1-
deoc ais ao semi perimutro do su� prap do e;po1·te 

i Vem ai I Aguardem 1
, revista da Associ�ção Atlet,ca I'l.lhos de íguas�ú ! 
Nào percam 1 
A partir do dia 10-7-õ�. À Secretaria de noosa sede 

•oclal I Um:i revista mea•al à displsiçilr> d ,; As•ociado ! 
Este mOa, de oua luodaçao, 11pre,ontando toda a pro

grama.�ilo festiva do nosso j u bHeu ! 1'1:io percam ! 

Sensacional J É a maior I Não per<am 1 
"Fe,tansa nu arr:iiá di Saolus Dumon" 1 
Dias 25 e 26, Sa ntana, na Praça de Esporte �antos 

flumout, a maior testa caipira 11:uassuaua 1 
A A. A. F. 1. convida todos os seW! Associados para 

oomparecer1>m à graodiosa lesta caipira, que !ará r, alizar 
no Dia de Santana, em noss� praça de esporte prop; "· or
namentada este ano por técnicos especializados ! �fas. afinal. o trem chegou. Em 1-!on lguassú, 

do lado da pfatalorma, começaram a subir a ponte 
Os dois. No alto dela nos separamos. Dobraram à 
direita, levando o galo que, pelo visto, os sust,ntava 
com o bico e os esporões. 

E eu dobrei à esquerd!l. tendo oo e,pfrito a 
idéia de q11e aquilo não era um galo pró1>riameute ... 
Mali um •·esta::>elecimento·· comercial, com lucros e 
perda,;,., 

�I A C 

Equivocadamente, prejulgamos pelo titulo "La fille au 
fouet" - literalmente traduz.ido como "r\ filha com chicote". 
Seria, provavel,nente. um dramalhão dos mais densos e pe
nosos de se assistir... Logo após vistos os primeíros metros, 
dilsipava·se o nosso prematuro juízo. Narra uma história 
curiosa e bastante interessante. Deve.se laslimar, porém, o 
mal aproveitamento do romance de Ernest Zahn, pela imper- :1 
�ibl ceoarizaç.ão de .Teanne Humbert, que não soube melhor 
CIODStruir e estruturar os personagens, em seus conflitos e 

problemas. Assim como o diretor Jean Trévme. tendo a seu 
favor o belo cenário dos Alpes Suiços, não soube extrair um 
resultado mais positivo do mesmo, senão usando-o �imples
meote como moldura à ação da história. 

CINE VE RDE 
P 

de um rapaz 

recisa-se para trabalhad 

Véroniqu_e Deschamps vive uma jovem desajustada de 
seu sexo

.- P_or mterêsses excusos. de ordem econômica, é for
çada a fmgir-se �e �ornem, a fim de passar pelo irmão mor
to. U� dos prmc1pa1s motivos de hgrado é o desempenho de 
Véron1q�. que nos mantém atentos do princípio ao fim da 
fita. Atnz de raras qualidades artísticas, fdz•se bem secundada pelo promissor jovem Michel Barbey. De;tacamo3, também, a cena do banho no lago (lembra-nos a do banho de lledy Lamarr em ·:Extase"), de grande pureza, transpira todo 0 H

d
rismo do cenáno natural. cuja ausência é sentida no res• to a fita. Não s� compreende qu � Tr�ville não atentasse melhor para as s1tuc1ções máximas, como a do perm,ite no hotel, com O quart., vizinho c,cupado por um casal em lua de :e11S� :i�a 

c
�����!� Que seria o "climax" da fita, se não fos-

Hoje - ··O mata sete .. , com 
Cantinllas e Alma Rosa Aguir
re� e a continuação da serie. 

em lhtequ.tm, 
Com casa, comida e ordenado. 
Rua Maria Laura nº 435. Mo
quelâ. Onibus llloquet�. Nova 
lguassú. 

Não percam ! Muitos balões, loiueiras, danças, tatata, 
afpim, muita musica, logos de artificio (oferecido� pelo 
nosso conhecido pirotécnico Narciso Ramalhed J, C:oces a 
granel e ... muitas garotas 1 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
E D I T A L  

Anis /hchid, Chefe da lnsp•loria de Rendas da Prelei• 
tura Municipal de Nova l�u .. ,ú, E,t1do do Rio de Janeiro, por 
ordem do exrno. sr. Prddto, faz saber a todos os que o pre. 
".:nte edital virem ou d'!le conheclm�nto tiverem, que no dia 
7 do corrente. ás 14  h,., no Deposilo Publico desla t'relci
tura, serão vendidos em hasta �ublica, com a presença do sr. 
Ch!fc= dos Serv iços H,i:t�rnos d;1 Inspetoria de R�ndas, a quern 
maior lance ofatcer, uma mula russa velha; urn cavalo bfli1-, 
(pt>queno) crina escura; um cavat •,  castanho ··e um cavalc rnssn 
ve�ho; uma é(!U1 PS:ur;1, aprPPndi,tns na vi't publica, conforme 
�1110• "'· 1678 de 1 9 - 6 -51 1 679, de 22 - 6 -53, leS4, de 
26-6 -53 e I G87, de 26 - 6 - 53 

F 
Deve-se elogiar a boa qualidade da fotografia de Marc oosard. O elenc.o ressente-se da má contextura do roteiro apesar de ter d':>LS grand_es art1stas : MLchel Simon e GabY =�Y- Co

1
nclutndo, a fita agrada, nãr, só pela históriw mas m f>e o desempenho de Véronique. 

Programa semanal do Cine Verde
- ., "SANtlA. SEi...VAGEM" - Mais uma vez o "ines otável tema do cinema americano: peles vermelhas ue s! re� 

�º1!1:�i
i
��ti;u��-cin

u
a
m

� •
.. 
Cavalaria do Exército A�ericano e 

bons t quem interessar. é dirigida por Byron Haskin Do's 
Edmo�

,t 
r��B�

e
�t;ai���s 

J
nesse "Ope1 a-horse" pretencÍoso _ 

.. CRUEIS DOM 
agger. .. 

ttS de tru tes 
�ADORES - Sim, cruéis dominado· 

�r-se e� b
� que ainda não dei�;:iram o Cinema Brasileiro 

plu pe�spech\'a�
e

�c�eº:c��6��t�o171!�!'rJ:1t aresa� �as am-
tado pre1a Casa do E!itul1ante "R 

ar os rt1z, ed1-
breve h:.slória do cinema•· 

· om&.nce do Cato Preto _ 
bvo trecho: ' de que transcrevo tão elucida-

"D,...,,.,,,ente -.... atrav6s d Rol!ywood tem feit.õ tud 
e seus testas de ferro nativos 

datl<> industa\.al do cine�ra b�rrar a marcha e a CC\OSOh� 
•noe. iobretu Jo em que O 

b_rasileiro, _Ne-stes trk útt1m·1s 
do maior vitahdade e Vigor 

ctn�ma ;ae1onal tem demonstra
i@ o pre�Ugio das produç�:mea�an 

° assim mais d1rela·men 
c6ea:callformanas. os trustes

e �te mesmo da� _�uper-proàu 
cruéil". rnaram-se mais 1mp1edosos e 

Falso titulo para um� h ló 
lt,oda e l:lhott Rt-1d Possu�n,.. i.a ri• r_1dicula. c�m Carta Bli· 
enquadramento e1nNflatogr n�: 

um& u
1
mca qu&hd�de, o bom 

llitDZle-s. ., · na P an1f1ca<;ão de Cameron 
"TARZAN E A FUll!\ SELVACE ,, 

aonacem de E1gar Rice Burr h 
M - O lendário per

aoa pr<>d,J.tortt amer,canos 
oug s continua d�ndo d,nhe1ro 

au\or. • mesrno depois d i. morte de seu 
U:x l.:arker, substituindo .. lt Weiasmuller - hoje Jim das S 

f u ; a-dec&dc:nlf:: ' .lvhnny 
thy ll•rt. nas apreciadas &Vt-ntir:as - *!Cundado .;>or Doro. 
co, Duigida por CyrU Sud.field. 

1 1uven111 do Hom•m-Maca-

f � do "Diário de Hotidas" 0 seu )orna 0 11.lTIJTINt DE \\Alt� Tllt�<IEA! DA CAPIT•L O , 
1 

� A REP�BliCA 

A m a n h ã  e terça- leira -
"Saoba selvagem··. com Dean 
Jagger. Edmond O'Brieo, For
res! Tucker e Harrv Carev Jr,: 
e "Noite de Stambü1• ·. co1n Ri
chard Denning, Lisa l'erraday 
e Norman Lluyd. 

Q u a r t a  e quinta-leira -
··C1·uéis dominadores·'. com 
Carla Baienda e Eíllott Raid: 
e "A cidade fantasma'•, com 
Gene Autry e Nan t.eslie. 

Precisa-se 
de um, em
pri,i:1da para 
ujuda:.n· em pe . 

QUeno:> serviços. Tem essa, co-
mida e ordenado. Ruã MNril 
L•ura n• 435. Moguetá. On!
bus Moquetá. Nova Iguassú. 

E. plra QU!! todos 09 le11t:r t!ssa.dos livcuem conhecimento, 
mandot1 lavrar o prts!nte edital, que será publi�adn e afixJdo 
em lugar de costJm�. Eu, L,rnr i ta  tiam'ls, t!scriturari.1 o dali,. 

lo�rald. E eu, Azz1> Rachid, Chele da Iospelor la de R�nd3', o 
subicr�vo e .:l'-Sinu. - .Nova lguas�ú. 2 de jlllho de 1 93..1. 
( a .} Azzh Rachid. 

Sexta, sabac:i;;' e domingo -·7arzan e a fúria �etvagem··, . 
com r4cx Barker, Dorothv l'f 

Hart_ e l'att·ic Kno,vles� � �1 
continuação da serie. 

Distribuidor!'• do Cimeuto MAUA e de ferr.o ein ger&I, Tintas '(p!ranga - Madei · ras e �ateriafa para con•truções. Louças Sanitárias, ll[anilbas. Ferragens e tintas. 

S ERRAR IÂ

?Z H·o"v4tÁE
e IGii AS S ú·!à' 

Fabricante• de caJJtas é oarroceries para CAAllNHôES - Móveis e armações. 

(INE ICiUASSÚ 
Esquadrias e Carp!nlaria. 

�u1
!
0i�r-l!PJ::t,'.' ���nuc;��;:�. li Alberto Cocozza, EinDdluFs, t,rliao, PLRaôvoPnRrlaO e Comércio S. A .

Cagney, Corinne CJ!v�t e Dan 
Oacley. 

e 
�3;;árlo : 1 2'\, a, 1 5, �;lO, 1.2;; 
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eW�'a��un fjn- l ··'"'... • r nuw; ..; e ea r + ., ,. *

�ald Gray 
r O 0• l ,, • etê ?. i • .:...;;; :-;;; ;; & .e s;; + • i e- ,t•eê'.!: 

Aguardem·:·i·:i·� l S '6 

- "

O 

í Mo' V e 1" s Estofa d os 
proressor e a corista·•. . . 

Mais um aviso d:J 
ServiÇO de A ito Fa
lan tes de N. Iguassú

Por motivo X�� e>trlta pre- L u s t r e s d e C r . t I 
mencta de tempo_ e ainda os I s a estudos da nov• organização a partir do atual segundo tri· mestre do ano, não nos foi passivei a apresentação de n o s s a  anunciada nota o que esperamos possa sair • em o ��:f:.'º seguinte deste senu,. 

O muito obrigado de 
E1JGENlO BEI\IJYALLET \J#if; 

D!:P.AJl'.fAMENTO ESPECIALIZADO
Irmãos Coutinho (eréais

.. 3ic:± Me+±& k&E-í< 

DE 

S. A. 
r iti&PP-i;A. 



A a c,ui�t1Ja-. . dQ Barretadas com ..

grão de 'b ico �;,�:::·.:: �:.·::::'.. C8ftJ:ttlO DA lÃ\lOUIA.. 
. Botànlea · �  O grfio de bico, pian t>1 dn fam 1ha das Legu m i noRa�. !em n rleslgosçno ele c·cer arietinum L». E' oriJ.ri ná rin < lo  su l  da Eur�p'. e, portt1nto, d (' c l 1 rn 11 t ernperu1 lo .  E' uma plantaan uo), atingindo m n is n u  m e nos 50 c�nt ime troi,de a l t ura, de cnu le  n spero e ru moso. As folha, são_ tormentosns. ou p i lo ,n•, composto; de nu mero _1 mpa r  de folwlos 1 l , rn t11 dos. As flores silo solit�rias, bran�a�, nmR rP l l\s ou  a vermelhf1dna, insendai; na axila das fu l h •1s. 
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.
• 1 ifrH/i�n·d·!'d. oª�:.•·st·,tl·Iv·M,NJO&_d.e =-z�·RJ+to .. o" , .. _ .... ;!1;&i!*4'J n�s�a solução tão simplista, tão � J "" "" ' " L. -

:omoda quanto lésiva aos ln 
e I.! ) '" 1" 1• ; .t ' 1  1unJrdlno Melo Z07S tcrêsses da coletividade a que ""º XXXV , I --

' T,td, nr. t�t 
P rten:o e da qual sou parle N I\' 1 l(IUhsú (!!•lado Oo Rio), s UE J"LH 1 11 ·. 1 n teressada como povo. 

-::�::;:-:-:::::;::=�=-.:.:::.:::::__::_:���:_:������li �9!P� __ __:��- .:..1��,·�· Nesta viagem compro pas- um desgAste . de material que i.tgem de ida e volta e cha ... lhes Pode retirar efetlvamen- M- d b 
f 

·no /) a tenção do; poderes te as poss"b"lld d ao · 1 · 
�d:��

tiv
;.r: ��gi

!�
ª
s
t
���o �! :.:::��.;�:·u�er!d�! i: .:t

- e-o ra am1 1ar·nt résse geral, que se está 

l 

querendo resolver á reveliA O assunto não deve. �nti �-
O fruto é umn vRgem fic� i l, ovoide, contendouma ou duas s e m e n te", gros�us ·11 providas, aonivel d o  germ e, d ,• u ·r.,, .,, pec ic  de bico s ul leot�

no meio de um� d e p r,•, ,  :i , , . 
:=e;j��?�f :;�;;s

n

::;;:

s

;; �fJi����J�t;:t��;���í; · na agr1· cultura
empresas d e  transpo1 t e  sacri- A Maua, para aumentar 0 
fica. t::is. rod�c.do seus carros s!Iárl > dos seus empregado�, 
·m estradas chei is de "coste- nao carece de reboque. Solo - Dá- a• bem e m  s, f q s  do medino, 

consiAtencia em bnr11 pr,· r, 1 ,. o, • l i ico-lr nmi r� ros.
Produz bem em o u t ros l i pn� cl ,! terrenos, de veo
<lc-•e  cuidar que  o j?r,i o  d e  bico não suporta so
loA  fr ios ou úmi  ·J ,.,  e n"m oR 1'xeesslv11men t t-
1'icos em matér i11s org11n icas .  Neste caso u pro
d!]cão será reduzido,  n p.:isar d;i grande desenvol� 
v1mento das plaolls e do seu viço.  

Preparo do Solo - O terreno deverá ser 
bem mobiliZ11do .  Para tanto pratica-se umu Javr1:1 
tle ,20 ou 25 centimetros e gra d oiiH e cuidatlosa
,mente. Por ser a sem eadura no luga r definitivo, 
é n ecessario que o solo seja muito bem pulveri-· 
zado e uniforme. 

las'' para at ·n 'er às popula- Que venha com menos sêde UNJUAOES OA 
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11cup ido, ·e.xcru ,1r�
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-. ções d,, interior do Munidpio. ao pote ou com menos gula 

Essa , emprêsas, sim, sofrem 1 •a las <'lias de Miguei.. FEDE'RAÇÀO 
1 Empr� 1Jo .Pmilu. 

Televisão e rád io-amadorismo 
Rio de  ,Janeiro . . 

, 
19'l :;oo 

I 
ÍIJ5.l l5  S, -l!ll 

Porque não 
rádio 

temos uma e�tacão de
em Nova lguassú 

Alagoas . . . o-o 0-18 l'l6!1! Sergipe . . . : i{s:,aa sú.�i t:i:l.� E.':'pu·ito Santo . . 175.120 39.1:lQ , 1�:� 

Semeadura - E' feita em l inhas d e  60 cen
tímetros a um m etro, conforme se façam o� tra
tos culturais a enxada ou a maquina. A sem ea
dura pode também ser  feita com semeadoras de  
milho, graduadas na di6lancit1 de O a 31) n11s li• 
n h as e para a profu ndidade de 3 a 4 centirnetros. 
. Época de Semea d u ra - Dove-se semear 
o grão d e  bico 011 pr imu vera, pois é uma p lnn ta 
que não s e  -dá -bem C•>m o frio e m u i to �enos
cem o caloi:._ cmb n,1 se  <fê' tlem cotn à 'é'póca 
sêca.

Tratos e u tturais -- ]'.;;,'tes trAfos ·b-11!'1/irâó
os que forem oecessarios. a mAnter a terra fôf11 

e- li vre da vegetação c�pontanea,  principalmente
quando ás plantas est/lu peque n11s.

l'ONTE : Serviço Naciorral de �� --

. Etn quatro E:stados .do Brilsil, cujas apurações ·pren-(Por PY - l � S) �mares do C�nso Agrícola estão seodo ciompletadás, de..,_ 
XII ' a-se a forte 10l!uencla da mão-de-obra familiar no, tralil-

. Erubora tenhamos aaunciaúo, em nosso comentário 
lhos agrários. Nesses Eetados, que reunem 783.J9i pessolf..il 

anterior. a P?SS!bll!dade dent�·o em breve (ia Instalação em 
ocupadás, uma grl\nde parcela _(447.884 pessoas) é coostillll

Nova lguassu de uma estaçao de rádio-di!usiio. ainda não 
d� pelo responsãvef e membros de ijUa tam!lla que não s'Xo 

daremos por encerrada es.;a série de comentários. uma ve
z- diretamente remuneraãos. 

que muitos pontos interessantes desse assunto ainda care- , .No E�plrit_o _Santo, para u.m total de l75.120 pes
cem • 'e e�clarecimenlos por111enorizaúos. esclarecimentos dedicadas

.
ª" attv1da

_ 
des agropecuárias, 135.99'0 uão •e !nesses que ainila não pudemos conseguir, dàclo O pouco tem- cluem_ ent_re Qs que ptn'cebem .salários em espécie ou em 

po de que dispõ_em os principuis ''interessado .''. Contudo d1nhe1[t1, isto é. DeJII são empregalfos nem meeiros. Em Ser
aguardamos. para denlro de bl'efve8 dia�. nonls noticias. �,pe, c;s,se. grup.o dos wlQ diretamente remunerados •• 
para_ assim trazermos a, publico outros tn!ormes sobre esse 9J.:l52 pessoas, para o total de 145.733 ho(1leos e molbetell 
mov,mentado 1issunto,- que tanta celeuma tem caus/ldo, e ocupados na agriciytu.ra e lljlCU,j;ia. EO/.- Alagoas o seu nú
que agora pa!·eee estar eatrahdo eln seu de•!qcho !inàl. mero é de· 133.06 1 ,  pata o tol!i:l de ti0.048; e no ' Estado do 

l lutross1rh. !ornando por !\ase as e"1gencias feitas Rio alcança 87.481 para o total de 192.596. 
pelos Orgãos Co ,npetentes, todos r1óa és ta mos interessados .. 9bserva-se, por conseguinte. que a propÓrção de 
em sa_ber _onde sei·ao [nstalados o.; estudios da eslaçiio e assálariadoà e semi-assalatíad"ós {contlicrerando-se êsles úl
torre irradiante; quais os compouentes da Sociedade, bem timo, ós qú� pe'rceb�m parte da remonéraçAi> em proaurl)s} 
como outros problemas téc11icos que aparecúãn, podendo nas explorações a•,ropecoàdas dos quatro Estados é a se
se destacar entre êles o problema da TI'! ou lnterferencia guinte : 54,5°•0, no Rto de Janeiro; 50.7º., em Aragoas; 3'i,1'"'ô 
na Te 'evisão, já por nós conrnntado anteriormente. em S'erg pe: e 22,30 0 no Espll'ito Santo. 

DR LUIZ GUIMARÃES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

AV. NILO PEÇANHA ,  23 - 3°. ANDAR - SALAS 4 e 5 

eoJheita - D esqe q u ê  o grão és,tejt1 '·ma
duro, completnm�nte deseo vul vrdu, e m  d ia  seco·, 
cnlhe-se, arr,mcan ,l o  li pl11 n 111 toda o u  côtt11ndü-a , · 
JHÓXimo ll(J solo. Curbda� f lU 11rrancadas de ixà&-
JSP tts  pla n tas no c llmpo düis ou trê,i d ias ( i; e  não 1 
chnver, p11rn m u rch11rem complet  ... mentti .  Em J\e-

���diu'�:·����: ���!r�e�j;��::0:��:g:m�i:�!� VALE A p EN A .SABER " '  
J
!....--N_:i_v_A_1G_u_A_s_s_u· ___ ___ e_s_r_Aº-º º_º_ª_10 ___ . 

HORÁlUO , Dlàríamente das 10 1h 12 bora• 

Usos - U grão ,1e bico pode Sbr consumldo · 
verde, sendo m ais preferido st: co. No seu pr'/, pu- , • A t RUZ \'ER11ELHA dinamarquesa eo,·iou à Gré-
ru deve- ;e  'te r _  o cu idado dt1 deiX<lr o grllu d e eia 100 toneladas de ronpas, · par&. que sej;un dist,ibuidas
bicu de mo'l ho em ugu I dura n te lU ou 1� h,J.ras, eotre os re!ugiauos iuJigeates. Por intermédio llo Alto Co-

missario das Nações Unidas para os Refugiados. A remessa 
c,,m o ficn el e h c í l i tu r  O pr� paro ll dar-lhe  uma desse carregamento r"sulta Ha generosa acolhida do Pº"º E' bem verdade que. ape�ar disso, 06 Sindia11os iiAo 
e, c ção tmifo rme  ,. rápida .  A c onselham !IS cozi- dinamarquês à solicitaçao feihr. no começo deste ªº':'· pela 

estiio inteiramente desmoralizados. pols arnda senem para
nheirns q u e  nãtJ se <ll• v ,• !nt'Xf r o grão d e bico Cruz \'ermelha. Anteriormente Já havmm sido �lst .. 1buidos. 

ul)lllma coisa. dentro da Babel dos _mteresses em c�oque. 
1· 1 1qu1rntu r .. rvc ou cvzioh  1 , d c veadu-se l11 mbém entre rdugiados ua Au5tria e na Alemauha, 200 toneladas 

\luitos são os que só e11tram no S1nd1cato quando e.te laz 
t ocA-los apenas com n c1 1 lher  d l' pau, ferver  len- lle roupas. chssidío para aumento de salario, quando estão em diwor-

Síndicali�mo e Legislação �o Tra!Jat•o 
((ondu1ão ela 7• põgino)

F + NO DIA 8 DE J UNH'I ,  _ o Govêrno llo Chile_ depo- geocia com O patrão ou quando deseja!Jl arran1ar empreao. 
t "m"ote  e e m  m u i ta :l l[Ua.  nZP U: - ,e  sopus go6- ,itou O inslrumento ue ratificaç.tO ua Conrnw;1o sobre a Passadas quaisquer destas .razões, abando�am salalra'! 
tosu� com o grão de bico p. evençijo uo cruno ue geuocld1v, mente a sua entidade de clas,e e, em causa comgrn com

le 
• NOVE TÓNELADAS de óleo de ligado de baca- maus patrões, c.9mo numa festa de_ \ºe

b
r
os 

�r ';;. 
e
,!���tec; 

lhau e uma tonelada .de cufé om grão. do,aúus re,pect1va sanca_m-lh,e º· pau. Mbs, querem __ s\ or 
p
a

í 
uma senhQrlta 

mc11te pela lslâudia e Ptla Culümtna ao runtlv l11 t�1·oac10- tudo isso ? S1mplesm.en1\. por e
��� cfamam lle Liberdade 

nal de Soc orro à lnlanclu (('ISIJ, uma úus euliuados e�p�- · �':'01 nome muit? simJ'a icfest!munbo insuspeito de afguOI 
dalizadas das i'\'ações Uulúas. foram venlft1ias em N°'a Smtlkal. 8. que. segun é rth le itlma da conceituada Dalila
lorqtte por 25.264 dólares, quautia que •crá ullhzada em respe1tave1s sL��;3:de s\n3ica l�. pois sim. O que existe é 
lavor das crianças da l'alesli1111. Demo

iJ�
c
�\lescrédito reação patronal e Insegurança ope

• o SR. M 1rri.·o A UHÉL!O DE AN,JRADA, da Ar· con_ru 
se não é isto é de perguntar-se : Que e que acoatece 

gentinn, !oi nomeado Secrntar111 Geral da Uulilo Interna- : ��ri:�pregador que 'demite os seus empreg�dos so 'porque 
cional de Tetecomunicaçào (Ul'l'J, em subst1!u1çào ao sr . . ilo associados da sua enti<tade de classe ! Qual ª. oaota 
Léon Mulatie1·, da F,ança. O novu ::;_ecreturlo Ge�ul c·omeça- 1 �orte que faz com que muito poucos -se associem ; .:;�= 
ra a exercer buas !unções a 1° de 1anelt'o de 19� 1 .  a decepção de se  verem comMtidos pela gran,1 

A V 1• ta m 1• n a e na S .e, H0�0UR \S ao ratillcar a Convenção relativa à dos seu3 companheiros de trabalho _ou P[ohs�a� 
Ô• poderes 

avia 'Úú civil iote.:nacio'i1al, passa a ,er o 60º membro ?� Que r_eals garantias ao op:rt�i r� ª!��edita "piamente 
OrgJnlzaçilo da Avlafilo Civil !" t�rnac,ooal (UACI). uma das1 com�etentes, qua,��ºde•:,�ld

n,:1 Ji emprego. só porque acelt�u 

fruta s cítricas 
As frutas cltricae cc,nstituem u m a  d1:1s prin

cipais fontes de vitllmioa C. Frutas cltrica8 são : 
li Iart1oja (seleta, l i ma, pera, da Bala, etc.), o li
mão, u "grapt-fruit" o a taogerir.11. Todas e lt1� 
cvntêm doses dtlV!ldas d e  vitamina C. Ou trn� 
f,rntt'S des�a v i t 11mio11 1<1\0 : o cttjú (a mais ri c11 
dtl todse), o ma mã", a g,,i11ba, a maog11, o bba
c11xl, li b!lnaoa, o tom11ttt, o agrião. tt 11Ifdce, tt 
ceno ura, a couve, o re polho, a couve-flor, o es
pi nafre, o carurú, o plmllntão e as v ag,rns.  Cum1J 
vemo- os Bl lme ntos ricos em vit�mina C são ttll 
frutas,' as verdur11e e os legume8. Só a l im� ntos
fretcris contêm blll quealidade de v itamina C.
O lei te t: ncerr11 pequena qullntldllde. A C'lroe, o 
ovo. o arroz, o feijão, as r irlnb11s, o açúcar, o 
p!l! ae gorJurae nllo contêm esat1 vitamina, que

l é dr• grand e  lrnport,rncia µ11rll tt mttnuteoçlb du 

�11udt1 6 do bem-estar. - (SAPS). 

entidades especiallzadas das Naçocs trnidas. na l. L. T. e se e 
umlu um cargo por dois anos no seu 

a sua eleição e ass 

TJrN"f.§ fj-.J),,/P./Jf?- ; sindiciigr:ie 
cl�!�j��ou com justiça contra lrregnlarldades 

i ,l;H../JT.!. 
• 1 de que !oi vitima ? 

J. 
TOMAE O 

· 
; Quem responder, dirá, honesta�ent:il

ª�ªs��º
iia
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COELHO BARBOSA d C1l·

L a borafóríos:

R,Jonquím Palhar�s,64--�-i?íó

' 

esperam, a estas qu_a tru perguntas, algo 
"•m na Lei elll 

b I terreuo firme ao• que se escuu- a.1 est� �u
e
�o do direito. pois os furos que ela ten� u111 lo 

peise \ dos ela advocacia, tornam-na ambi(CU.l_ e Ili· 
1 u

e
m 

explo
t
r
e
a 

1e\·.gdo o atual slndicalísmo ao tlescrt'dilo em 
1 roosequ�n , '1,.1. 

j que se eneontrP . . N. 1 
i Qual o remédio dt-hÚíth·o para t,sse rual, µa.ra l'U - o 

r.ulkalmt!'nte ., . . . 
Sú a slndkulfzaçllu ohrí�atór1a. ,r\'U_ü se d1gà que U1D 

· dl va ra,er mal à "Democracia . nllo. Pois -� 
ta l ��'�1�;0 t�10s ('OO�ta que ela ttmha ticl� rep�,cnancta e1Co· 
a�·�,' 1 >�lii ··f�1põstu Smdicul'' que é ohru,:-atúr1 11. Pc,lo "�· 
r�:��-�� 1f� �:llario", que tamLl•rn l' obril{t1h1r1u, vu j.l ''º·= 
l t.� ·J·Jcitot" .. , IJll1'. t1mbi'Dl o (" .,. _Jü tJU� �j IH�'.I� (.lt1' doa 
tl·ntt''::i i1.� t.•ucaJ·,·ug.1 111 dl-'I prooio\C"t a ' '-'�1Jon�.1,b1IIJaJi 04 
ta t ,  11:,;, puuin<lo·os l'OTl\'t:>Jd nU•int&nt� 


